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D i a r i o r e p u b l i c a n o » D o s e d i c i o n e s fiarlas 

t n f o r m a c l ó n e s p a ñ o l a y u f r a n j e r » , A r f a s , C l a n c l a s v U f e r a í u r a 

E D Z C Z 0 1 T d e l a H A f t A H A 

p í a » V M M K M . r a a r a . ptsa. • MOL 
II AMunMTBAoóa y TALLMIS i l Axonao* T S o a c B i K M n t 

U l a a c b i , a bÍM, b a j o : | { P l a n R e a l , 7, ba/Ofc T c M / w M 

D O N C U A N T A N O R I O 
D r a m a aaor lb ido po r L l a m p - b r o e h » . 

Obra que salen muchas Presonas, Disfresas, Nobles, Plabeyos, Melitares, Peisano». 
Guindillas, Josticia, Pueblo, Mocrtos, Quedávcres, Quelaveras, Difunto», Melados 
y Asqueletos. 

U n t i p o d e r i s a r p o r v i n a i p a e e t a . . 
S a Vende an todos los kioscos. 

D O N C U A N T A Ñ O R i O 
c 3 . & I j l a m p - t o r o o l a a . 

Obra que hase risar fuerza. Lnyéndolo todo, se curan todas las anfermedades, por 
crónicas que sean. 

O a s t a r o s l a p e l a que v a l e y os convenco ró lo , 
_ L o i k loBcos l a v e n d a n , p a g a n t . 

Gramofones, discos y rollos atrio-planos. 
Alquiler, compra y cambio. — W E W « P H O I f O, A n c h a , 3 5 . 

FotAmnn-n C u r a n in f r i l ib lemente sus en fe rmedades los P O L V O S D E L D R . 
uilUluaiLU J D Z J U S B K S B O exentos de l ca lman tes . | R c m e d i o hero ico l iM i l l a res 
«e curacfonesl 4 pesetas f rasco. A l s i n a , P . C réd i t o , 4; Sesa lá , R b l a . F l o r e s , 4. 

t í r C A . M ' P S V I A ^ > J « I W A m A S . vejigr.i, próstata 
y * e W A a b J i W U J r N J etc. R o n f l a U n l v e r a l d a d , 14, p r a l . D a 3 a 5 

I B i • P % & \ a > W V a A • á F \ , • A C u a n d o h a y a n f racasado 
• l l f l t—M M U R H a H a n H I S i l todos los t r aum ien tos , acu-
I I W l U & J I i L l « t a l Mak ^ a la c a n e C e r n e n , 56 -
• • W • • (i Wmm • • • m que por procedimiento es 

PCtta l observaréis un sorprendente resu l tado desde e l p r imer momento. , 
Esmerado servido de restaurant. Cubiertos compues
tos de tres platos, a escoger, 5 pesetas. De 12 a 5 tar
de y de 7 a 10 noche. S e sirve a la carta. -«—. • .«n*) 

Bar ELDORADO 
L L A N O B O Q U E R I A , 3 

F L U J O S 
S I P l o j l c t d a R . 8&es cura las P u r c a e l o n e a , O o t a 
o i l U t a r . P r o a t a t i t U , E s t r a e b e e e a y OU i t l t l i . De ven
ta; H £ m t a L 2 . ~ Consultas; P l a a .Bueasucwo.12.^ f l 



T i e n n ü í fo l T i ü h r S I f T n n c u r a estreñimiento, ca ta r ros gástr icos e m l e s t f n a -
l l O Q l i a UBI U Q U l a i l U l l es , confjest iones, jaqueca, do lores de estómaeo. 

res f r i ados , tos, b i l i s , e t c . — E n f a r m a c i a s y Canud2-23-30; C a r t e r a 2paque tes0 '50 

ft» ( i l X í I P C C í V Í A © U R I N A R I A S - S I F I L I S 
U r , V l H L L C i V l U Conde d e l Amúto, 18 . - D e 10 a 13 y 4 a 0. 

U n T l f t l i P B T n n i l l l C f SI * * l * y o < *< p r l n o l p a l —De 10 a l a y d e 4 a e. 
111 • l i U U L C I f U L U l l O i a , Oon«uI ta económica : De 9 a 10 . 

F \ f % ^ A A A O A E n r e n a o f l a a e i i fie U p i e l y a« loa ó r S M i o « 
I K I . A ^ A " S , A Ken l t a l ea . Oonanl ta de U y m e d U 4 1 y 

t U ? B B u \ J r \ % J f \ K J f \ d e 6 4 7 . O a U a T a l l e r a . o . " a 8 . e r n t r a i M l o . 

T E A T R O S 

T A S ^ V A " P r l n n l n i L l Compañía cárnica del popular actor J . Smtpere. — Hoy, lunes, 
A O O - a o c n u v x p M ConmemoraclóndeloaDlfantoa.-Tarde, B laa4 , yr.oche. • las t» 

5 114. Acontecimiento cómico. Inmensa novedad. Funciones extraordinarias: S i s pernos (8 acto»). 
Tenorio mnnioai (zarzuela, 5 cuadros) 9 la mayor de las sorpresas testrsles: 

DON" J T J J & N T E N O R I O (?) por Santpere. 
A causa de la gran duración del espectáculo no se proyectarán película»—Maflana, tarde, de 5 • 
8 sesión de cloe-coracdJa; noche, espléndida función.—En ensayo: E l onfó del rsoó. 

Oran Teatro del Lioeo S * ^ ^ t ^ Z & £ £ v r S £ i m , t o 

T E A T H E E S | - | M E T A . Compañía de JUAN BALAGUER. - Hoy, lunes. 
C A T A L A • • W Km M Tar je , a las 5 y l 12, fca f M r z a brota (Benavente) 
y E l nido (Aivarer yulnlero). Noche. • M A I I I Q I H r O -Maflana, martes, función 
las» 9 Ui, 2. de abono a QRAN MODA: » » » r l l - l r m . W W H . de abono del Inalltnto Be

néfico Sodal: L a s 4 * C a l a . - S e despacha en contaduría. 

E 1 . 0 D E I V O V E S E 
Hoy, Iones, dos flrandes funciones.-Tarde, a las 4.-Noche, • le* 8 y cuarto, 

14 ACTOS. - 2 DRAMAS. 
Don J u a n Tenorio 7 

. E l Nuevo Tenorio 
Profaaonlstaa: Sr . T R E S S O L S y Sra . BADILLO. 

— — — — Entrada scneral, O ' i l cénts. — Butaca y entrada, 1*66. — • 

T E A T R O D E N O V E D A D E S — G r a n c o m p a ñ í a d r a m á t i c a d e 

Se abre un abono a diarlo por 100 funciones. — Debut el día 7. 
Para los encargos en la AdmlnUtraclóa del teatro. 

• P A . 4 . M n T í v Í A r t Compaflfa de rarzuela valenciana y castellana VEQA-PARERA - H o W 
X e & X T O J d i n u u lunes, tarde, a las 4 en punto, última definitivamente de 

7 
día 

9 y me-
aoa ca 

decoraciones nuevas cor grandiosa apoteosis del notable pintor Csstells.—Noche, a las! 
J a extraordinario cartel de primer orden: 1.* bintonía. — 2.* La preciosa comedia va lend— 
tres ETI t A n t s t Atol n a r t A r r t f Kran éxlt0- — S-0 Sexta de la pesadilla córalco-llriea-l 

¿ 0 * . E l t O n r O a e i P a n e r O I Se srandloeo «xito. Loa ooaTUadoa de piedra; aor-
preodeote apoteosis de Castells.—Jueves, tercera velada valencia, cartel nuevo. 

m i _ _ - a T - . Q r a n compañía de zarzuela y opereta dlrljlda por Joaquín Montero, de 
X e o i r o n u e v o ia (¡ue forman parte Anlta Lopeteahl y Pura Mor.toro.—Hoy, lunes-

Tsrde, a las 5, sección doble: l." Le obra de Vallmitiana E l o?.camont d'en Tarregrada.—2 " F-l 
éxito del dfa: Ar r iba al talón.—Noche, a las 0 y media. pr"Slrama sin rival: 1.° Exito magnlftoo 
(2 actos): £ a l domar o Paobón.—2.* E l gran acierto teatral X a «ata arr iba «i telón.—Ovaeloee* 
ala cenar al drama numérico.—ta vuelta de La Paralela.—La lodtadée insuperable de Pastare 
{•perlo, per Pura M a n i a c o . T e n o r i o 4a Santa Perpetua, por MoaUfo.i-Bf ooto. u r s j 



T E A í RO A P O L O 
DON JUAN TENORIO y 
irlllante apoteosis. — MBBana, últimas en d/a jon brillante 

Hoy, íane». loa flílea difuntos.—Tarda, 
a las 5 H2; noche, a las 9 en panto: dl-
tlmas de Inidrainaiien 7 actos cada uno 

EL NUEVO TENORIO 
laborable de Don J o a n Tenorio y £1 unavo 

C ó w i n n Oran compañía dramállca. dlrlalda por el «mínente primer actor ENRIQUE QIME-
v u i u x u u NEZ; primera actriz AURELIA MORELLI . — Ultimas de loa Tenorios máscele-
áridos de Barcelona—Han triunfado porque su presentación rumbosa y su eiecuclón sin tacha ha 
nermanado on bello cmlunto que difícilmente volverá a veree,—Tarde, a las 3 y media, y noche, a 
laa 8, di timo día y ül timas de 

Don J u a n Tenorio , E l Nuevo Tenorio 
•"mandi, parte tarde y noche, loa doa primeros actorea Giménez y Qullart—Precios económicos' 
entrada y butaca, 1'16 pesetas (Incluido timbre). 

^ C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
—M—*MÉ<C.aaMWl II — • ! • ••Tita—P—L——ÜMM^——• 

T e a t r o d r - o o B a r c e l o x x é s 
O l n o y V a r i e t é s . 

B atraGé 
L O S RAO 
tado por 
artista La Robinne, 2 000 metros, Pathé color.—Oi el drama sensacional 10, srandioso estreno 

L A P O S A D A S A N G R I E N T A 
eaeta» en efectlyo a quien presente una película clnematosráflca que sea 

SANQ'í lENTA.en Interéa, emoción e intenaidad drumátiqa.-Nota: Por 
Serdn entrefiadas 5.000 
•uperlor a LA P O S A D . . 
«'dan flubernatiffa, durantff la efehiblclón de esta cinta no se permitir* la entrada a menores dé 
«uez altos, y ae raeaa o las seftoras ime sean snscepliblcs de sufrir emociones que se abatenfiao de 
•«stlr a la proyección de esta película. 

Circo Ecuestre Hoy, lunes, doa srondes 
Junciones.—Tarda, matlnée 

Infantil. — Ñocha, a las 9 9 cuarto, tomando parte todos los artistas de la compaüia. - Exito 
de toda la troupe; PAMfLLE FREDIANI. 3 personas; T R O U P E JAPONESA. 6 PUTAMI; 
L E S BARTROS; M r . O I T - I Z J ' S I . campeón del mundo en romper cartas, bolos de ten
nis y monedos; Mr. SWAN, Mr. NAVARRO. ZIZINE y C H A L O T , UP AND DOW, L E S 
RICHARUOS y domia. — Enlradns cómicas por todos los clowns.—Mallana, martes, expié n-
(ido programa. — Jueves, DE13UT de Mr. RIO HARTMAN -,>n su ¿ran copmañia compuesta 
de 32 perros. - Sábado, notable DRIUJT de la troupe SIS'i ¿RS MEL1LLO, 5 señoritas. — E l 
día io, srnndloso debut de Mr. SOLIOTH1, con au feroz colección de 9 leones y 3 tljrea, 19 
•leras. — Se despacha en Contaduría. 

- - ^ a n ^ y ^ o 1 : 0 ^ « G R A N C I N E E L . D O R A D O 
Hoy, lunes, tarde y noche. — 4 estrenos, 4. — Colosal programa. 

¡¡Grandioso acontecimíentoll Estreno sensacional 

hermosa • Interesantísima, de 1,000 metros, film d arte Italiana. 

exclusiva para eete ciño. 
O f r r t c /^c f r o n n e • «Víctima do los celos», «Pepln rapta a au novia» y -Barrios árabes 
»- 'u u a c a l i c i t u a . ¿ei cairo». — Completarán el proiirama: «Popularidad d<a Salustia-

no>, «Revista Patbé» y la scnaaclonalde l ,¿00 metros 

L O S P O B R E S D E P A R I S 
J Maflana. martes, estrenos. «La abnefiaclón del misionero» y «Un perro agradecido». 
* f i i Re combina para el próximo miércoles, día de Moda, un selecto y mona-
• J i I R n n i n i l menUI programa con cuatro estrenos, entra ello» «A través de las an-
r « « i V l l U t U l t « bes», oenaaelonal. da 1,100 metroa. cnclualva.i'aru ojte cine; y la preciosa 
^ e 800 metro». 'Revancbe de la cigarra». ' - • ^ . ' • . 



E M P R E S A B O H E M I A 
- O U S T H I S • 

G R A N T E A T R O C O N D A L . C I N E W A L K Y R I A 
O R A N C I N E B O H E M I A E I R I 8 - P A R K 

Hoy, lunes: Estreno de la Interesante película de ruidoso éxito, 
O R . A - N É X I T O D E J X j A . O A . S A P ' H J M D A R . T . 

I O S T R E S M O S Q U E T E R O S 
4 , 0 0 0 m e t r o a . 

IWIPORTHHTE: S i e n d o e l m e t r a j e d e d i c h a p e l í c u l a e x t r a o r d i n a 

r i a m e n t e l a r g o , y a f in d e p o d e r p r o y e c t a r o t r a s p e l í c u l a s de 

e s t r e n o , l a E m p r e s a h a d i s p u e s t o d i v i d i r l a e n d o s m i t a d e s o sea: 

D í a s 3 y 4 , l a s 5 p r i m e r a s p a r t e s ( 2 , 0 0 0 m e t r o s ) . 

D í a s 5 y 6 , l a s 5 ú l t i m a s p a r t e s ( 2 , 0 0 0 m e t r o s ) . 

T E A T R O T R I U N F O 
Hoy, lunca, 5 Octubre. - Solemnidad clnematoaráfica. 

E S T R E N O - E S T R E N O - E S T R E N O 
«le la monumental, admirable y sorprendente película histórica, reconocida unlvemalmente como 
la MEJOR y raáa ARTIST ICA editada liaata la faena, VERDADERA J O Y A de la cUetnato«ralIa* 

2 , 5 0 0 m e t r o s . — 5 a c t o s - — 9 0 c u a d r o s . 
de la renombrada casa C I N E S de R O M A , autora de Q U O V A D I S ? 

Se proyectará toda la presente semana y será acompañada por un notable QUINTETO MUSICAl* 
. de eminentes prolesorca. — ——' 

El secreto de Hndrínópolis, La noula del león, Bajo la máscara g otras 

E n e l C I N E G L O R I A 
Consejo de Ciento (entre Bruch y Gerona). 

Hoy, lunes, 5 Noviembre. — Programa sin competencia. 
( ú l t i m o 

Ota). B a j o l a i D á s c a r a í f f i l E l s e c r e í o d e M l u í p e l l s _ 

La novia del león - Amor y guerra ( e s t r e n o ) 

EL TENIENTE f ALCON = POLIDOR ALPINISTA 

• x o x i . J A L m K 
Hoy lunes- Proarama menstruo.-Grandiosos estrenos. -Exito fenomenal de laa aoi^di j iaW» 

Una M \ m negra. Bebé antes que los negocios, EL SECRE
TO DEL CASTILLO, La lucha por el oro, El teniente Falcón, 

La perla del Hdrtótico g mris. 



T E A T R O D E L A M A R I N A 
Paseo Nacional (Barceionela). 

Paseo do San Juan. 49, esquina Consejo deCIsnto, 
Monumental prosraraa para hop, lunes: Ultimo día de lasrandloaa data 

EL SECRETO DE ANDRINÓPOUS r r l Z a £ \ 7 & & 
Cine», 850 metrosi 

X D > O Í S $ - % > - Í X & Í B C L & i ^ , x x 3 . - o . e r - t e s 
p l & r / c f í ^ S . E l secrefo de los dlamaníes, ^ a ; Co
cida de toros y fiestas en Valencia, Jt0r0os- Tía o criada, 
Bunuw en ía alfa sociedad ' o t r c T n e m a f e r e / f k r ^ s ^ ^ 

AAAAAArfwAA A A A^. A ̂  A A A A A A A A. A. A X A. A A A ^ ^ ^ ^ . — ^ -M A H C O A N T O N I O IT C L E O P A T R A 
marca Cines, 2,000 metros. 

i 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, lunes, flran proarama f . A e H o n m o l c ciclistas cdmlcoa de aran éxito. — Exl-
de película» y atracciones; UVO JIC^HIOJOi toslulaualde la aplaudida bailarina BOntta I I ) 6 r Ía í Entusiasmo nunca visto, ovaciones contlnuaa da la gran canzooetlata de aires regionales 

la canzonetieta que más aplaudida ha sido en este salón. Hay que admirar a esta 2ran artls' 

Miss Venoska ^ l. 2, 3. 4, 5 Leones, l, 2, 3, 4. s. ta,—Ultimos 
días do 

Programa colosal; 

SEVILLITA - VENOSKA - HEVMELS - IBERIA 
d e ^ f ^ M S Baccíius and Díliss Meallan, ^ ' o ^ - E i ^ f e b u u r t f a - Trou
pe Ben Medani, i, 2,3,4,5, 6, 7,8 árabes, 1,2,3,4,5,6,7,8. 

I D E A L C I N E 
Premio extraordinario del Excmo. Ayuntamiento. 

Prosrama monatrao. — Slsue Ta serle de estrenoa extraordinarios. — Hoy, otro Importante 
estreno de 1,00» metroa: 

E L P I R A T A D B L O S L L A M O S 
hermosa película llena de aventuras y completamente ajustada al molde de las llamadas 
'americanas*, en la que la casa Qaumont ha sabido aproveclisr las circunstancia» para dar 

E ^ e ' - í ^ x ^ ^ ^ ^ c ^ S : Excluslna para el IÜEflI> CINE. ^ S Z U ' 
de la mejor comedia que se ha presentado en Barcelona, — — 

E L AKTGBL D E L HOCrAH 
BacclTasiva, d,íí1 t̂̂ p0roe?aedd^do ,̂¿T^HÍrar• Susana Pr ivat , 

FENOMENO DE PRECOCIDAD ARTISTICA. 
L O S P O B R E S D E P A R I S S a » 

Otro aran 
éxlfo: 

•La martingala de dolía Virtudes., . L a popularidad de Salustiano», etc. 
JTA.—Los programas JjJjjJJ|j CfNE "f"1.'05 má* e?f'en"0^L8?n,aciona'es'nue'08 • " l ' que se proyectan en el riadns. — Mañana, martes. 

O X R . O i A O O N - T H J O I M I H J N T O . 

http://xx3.-o.er-t


6 
B M I •pOB M JOB M i Hoy, Iun«i. grao eeontedmlento, «iiMTinfl 
| H C . H • H W M¡S BMK MOk IB programa de estrenas.—Primera parte de 

A&> ^ ^ O ^ n A c l i J ) 'JeTrcula Los íres mosquc-
t ^ r n c «erdadera foya de arte, de 4,000 metros: hoy y ma- C n ^ n • i r t tv in IP¿>lmiw 
( « r ú a , flana la primera parte, que consta de2;000 metros; a C m a n a r i O d C l a l r 
44, ,Ta?iadaa3¿r Más fueríe que Scharle-Olms. ^ d ^ d ^ ' E l 

beso de la áilana, ^ a ' ^ T S v ^ 
— — — — — T o d o s l o a d í a s , e r r a - n d e a © s c i - e n o s i 

¡Amantes de lo bueno...! al Kursaal; escoslda concurrencia 

Bleaanta y predilecto C i n e 
Hoy, lunes, Moda, terminado 
el éxito colosal de 'Loa tres 

mosqueteros», nuevamente damos ol piiDilco o t n gran película, otra manifestación artística, oUa 
obra maestra y sin exaieracion podemos llamar película maestra 

a 
•eifln «1 interesante libro de Paul F¿val (padre): porque su protagonista es el emlnenta actor 

H E N R I K R A U S S 
es el que mejor encarna tan dlllcll papel. ^Qulén no recuerda a Krauss en el .Han Vollean de «Loa 
miserables-? pues bien, en «El (orobado» supera a todo lo imaginable; coincide el estreno da esta 
película en este Salón con varias representaciones que de dicha obra dará en el Teatro da la Por
te Saint Martin, en donde actúa tan genial actor.—El estreno, hoy, da 

B l jorobado o Bnrique Lagardere 
marca los grandes films populares, 1.900 metros, coRstltuird ntro timbre do gloria para esto S a 
lón.—Otras películas: 'Quién tiene derecho», 800 mfltros: «Más fuerte que Serlock-Holmes'. «Sa-
manarlo Eclair», «El beso de la sitana-, etc., etc.—Con el estreno, el próximo d(a 5, da 

E N E M I G O I N V A S O R 
1,400 mis , primera de la serle artística Henny Porten, de la casa Meater de Berlín; empiezas toa 

M I É R C O L E S E X T R A O R D I N A R I O S 
• Esta serie es exclusiva para el S A L O N CATALUÑA. i • 

P H E C I O S C O R R I E N T E S 
Preferencia, 60 cents. - General, 30 cents. 

Programas sin competencia. 

Hoy, lunes: Entrada general, I D cents. Preferencia, 2 0 cénls. 
¡iDIA MEMORABLE DE GRANDES E S T R E N O S ! ! 

iSlempre acontecimientos verdad, l-a sensacional, la maravillosa película orlistlca. de gran 
Interés. 400 metros, 10 partes, de la acreditada marca Film d'Art, 

Pstn película se proyectará en doa veces o sea noy. lunes, y martes, las R primaras partes, 
2.000 metros; siguiendo las 5 partes restantes a continuación, el miércoles y el meves, 

SriVESTRENô a ^ás» fo®1*® que Sherlock-Hiolmes 
El beso de la gtíana, ^ 650 m. 

a. 
Ultimo 
dia de Quien llene derecno, f<(J°0me,r08-loxrafen. 

Maflana, martes, día de moda.—Día de estrenos.-El de 700 metros, marca Scllg, 
U N A C A R R E R A S A L V A J E 



G R A N SALÓN E X C E L S I O R 
Cortes (Granvla, 5441. Cine coliseo de Moda. — Todos los días estreno de películas.-Com-
pafiia de comedia de Rodrífluez de la Vega.—Hoy, lunes, tarde, a las 4 y media, y noche, a 

las 9 y cuarto, Ultimas representaciones de 

i D O N J U A N T E N O R I O 
Miércoles, aran Moda Excelslor—Tarde: E l oontenarlo, y noche, estreno en 

Barcelona de la comadla en 2 actos, 

- Se despacha en contaduría. 

Hoy, lunes, programa verdaderamente sensacional: 

L a baíaíla por la líberíad ¡ Los pobres de París 
800 metros.—Episodio de la guerra de Filipinas. > 1.200 m.—Colosal éxito obtenido ayer. 

•Mlnutlyo y el cocodrilo», «Pepín rapta a sn novia», 
«Popularidad de Salustlano., «Revista Pathé 248», 

L a h i j a d e l p r e n d e r o , E l á s p i d d e l o s c e l o s 
— — — — — y otras. . . 1 '• 

• i n ii imim iiimsi ^ P r e o i o a d e G o s t i a m l o r e . 
MnBana, otros estreno».—Miércoles, dos de larao metraie.—Jueves, la aln igual película de 
Capa y espada, de 1.500 metros, «Amor y gratitud»; la ünlca en colores y que no ae hace pesa

da de cuantas se proyectan de este asunto en Barcelona. 

^ D I V E R S I O N E S V A R I A S 

GRAN SOCIEDAD 
L A S U E R T E L O C A 

C a l l e d e l a E s t r e l l a , n ú m . 2 . 

L a Junta de esta sociedad invita a los concurrentes a la misma 
y al público en general a los 

G } E t , . A . ] ^ J 1 3 E a S 3 B 2 3 k . ± 3 L a E S S 5 
que se celebrarán diariamente, T A R D E Y N O C H E , en sus 
espaciosos salones, dispuestos a la última novedad y con gran 
lujo, para mayor comodidad de cuantos se dignen honrarlos con 
su asistencia. 

L A J U N T A . 
A D V E R T E N C I A . - N o se permitirá la entrada con blusa ni alpargatas. 

a 

W 

t a 

> 
>• Ronda de San Pablo, 54 y 36.—El salón mis grande 

y frasco da Barcelona. - Extraordinarios baile» to-
mu» '• dos los dias por una reputada banda. — Servicio a 1 

w g o de 40 camareras. — Grandes raformaa para la temporada da invierno. 

T . A T > A ' 1 J P T A C J T T T C A Barbará. 18 bh. - Todos loa dfa», (arde f 
. Z ¿ r * - * ^ •gA 4 . aCfc i iCti J U W A noche, grandes pclles, siendo los a « r t e a , J » 

w s y sábados, coa orquesta.—Servido esmerado a carao de 35 camarera»,—LaJtant». 
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SnPlPrtart I I I nnHFUlP San PaMo, SO.-Qriiitfes batlei todos to« dr«$.-Marte«, laewa» y sitado», 
OUblOUau La DUUlíUI. extraordinarios, los cuales KonamcnUaaos por una reputada banda.-Cnt* 
extra.—Servicio esmerado.—El servicio corre a carao de 50 dlatinauidaa señoritas. — La Juuta 

C O N C I E R T O S ^ 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a 

M . C R I C K B O O M -

_ Díes 10 I 13 Novembre al vespre, 
concertpel emlnent vtol lu iat» 

retal ls I programos. Maastzem de Música, 
Casa Dotesio, 1 I 3, Portal de l'Anael. J 

D E P O R T E S , 

P w M i + n n t ^ n n A a l aran éxHo ie] lae2', "m0''' -Hov, tarde, a laa 4 5 cuarto, aran par-£ í O H l O I l a / O U U A X t|d0 extrinrdlnorlo. — I.» Rojos: Chiquito de Elbar e Izameaul. 
Azules: Gabriel S Sanjuan. — Precios dias festivos. - Martes, noche: Erdoza menor. 

S A T U R N O P A R Q U E 
Abierto y amenizado por la banda de Alcántara, lueves, tarde, y días festivos, maflana y tarde. 

D E P A S E O . l O O É J M T I M O S 

M Ü S 1 C - H A L L S 

A L C A Z A R - L S a ¿ t S J - i i ^ ¿ : 4 l 
Hoy. lunes, 
2 debuts, 2: 

Hoy, tarde y noche, 
la aplaudida astracanada 

T E N O R I O 
D E L 

A L C A Z A R 

LA OLGARINAJg - Mlss NELiy 
Gran troupe de varietés, do la que forman parte 

L A C R I S A N T E M A 
preciosa artista espaflola, con su número de gran atracción. 
C O N C H I T A N O V E L T Z .. L A C L A V E L L I U A 

araciosa coupletlsta. " notabilísima bailarina. 
Hermanas PABRE-Angelita MA L D ON A D O- L A S R O S I T A S 

ISQÍ eo lirevc; InaQpracliiQ de la teiporada de lnvieroo. 

T E A T R O A R K T A T J - m i l ? J o < i $ ñ t * = 
Hoy, tarde, a las 3 y I|2.-Punclón entera.—Noche, a las 0 y l i2 . -Prec los económlcoa, 

• . i « , 0 , »-»-m 4S¿&* de la primera parte, dividida en 4 ac-
" * ^ 1 ' -O- «5*. tos del popular drama de Llamp-Broche 

D O N C U A N T A N 0 R I 0 
Además tomarán parte S O N O T A B L E S Y HERMOSAS A R T I S T A S , en las que descuella 

la hermosísima 
coupletlsta a 

transformación, 
con repertorio 

cxteoao. 
H e r m o s o s s a l ó n o s í o y e r - — E n . t i - a . e l o. l i t a r » 

E L L A S O L I T A ' 



f t ' I ^ - G R A N E D É N C O N C E R T -
M u s l o H a l l p a r i s i é n . - OITA^I e l © l a a , r i a t o o r a . o l a . . 

T r v í l n o I n o Áiad I'Tatáe' a las 5 y 112 i Sensacionales espectáculos do varlotós por 
1 U U U o ¡uo u i u s (Moche, a las 9 y U i ' " " a numerosa y aplaudida troupu internacional. 

M a ñ a n a , m a r t e s , ¡ D E B U T S n u e v o s e n B a r c e l o n a . 

Mlle. PETTE DJ1RLIM6 | Mlle. 3BNE 61LBERT 
chante use dlseute. chanteuse de genre. 

H O Y . . . H O Y . . H O Y . . H O Y . . H O Y . . . 
Sclemne reaparición de la estrella de lai estrellas del baile capaAul 

única e indiscutible maestra y creadora de los bailes coa (Inura gitanesca. 

Todas las noches, diversiones estilo parisién en \on hermosos y ricos salones F O Y E R , donde 
hallaréis a la más alta aristocracia internacional. 

L A G R A N P E N A : ! « L E a t ^ j » 
E l Musio-Hali que presenta mds variación en el programa por contar con las mejores conbinaclo-

n aea para poder presemur debuts a diario. 

T r i o S u o o é a í E x i t o * 

W l L L I A M G U I L L O T \ C A R V r i L l p P O N ) ¡ H e s i t a s T O N E L L I 

0VflCi3HE8 DIIBISS EK LOS COHOBOS PLB8TÍC0S 

Oran baile en el F o -
yer amenizado por 
uo terceto musical. 

H o y , l u n e s , v a r i o s y r e n o m b r a d o s $ 

! : D E B U T S " ' ^ 
Restaurant a la car
ta. Entrada libre. 

Butacas gratis. 

P E T I T 
M O U L I N 

R O U G E 

i 

Hoy, D E B U T de In 
hermoaa canzonctista 

A N G E L I T A O 
R O Y A L C O N C E R T 

M a z - c i v i ó e d e l Q u e r o , 1 0 3 . - T e l é f o n o 1 , S 3 Q . 

R O S I T A F O R T U N Y - b S ? » - ' ¿ í : ^ 
Por ampliación, la Enipresa ha obtenido el Salón L a Maravil la, donde se verifican 

G R A N D E S R E F O R M A S . — Rico foyer. — Expléndido Salón restaurant. 
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M u s i c - H a l l L A B X T E Í Í S . S O M B K A - Q i n j o l , 5 . 
0 0 * T O X J K . R . i r ) 0 O H ! I T T K , 0 13 E i e . S J O H . H J O 

T a r d e y n o c h e . — G r a n s u c c é s . í r l u n f o d e l a e m i n e n t e 
e n 

l 

NI J 
A t r a c c i ó n « e n s a c l o n a l i n é d i t a . 

»-3 

T R I U N F O D E L A N U E V A T R O U P E 
Moche: T x - i o D E L M O Z S T T E . 
Reaparición de la eleB«nte 
bailarina reina de lo» palllloa L T J I S I T A B I E I T V j B I T I D A 

Wllíe. Llne Delpha cahavnoi»T WariOuli 
T $ DEBUT del cómico más có

mico de loa cómicos Mr. Sardón el estrambótico, el qae 
lince desternillar de risa. 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o d e l a U n l T e r e l d a d . — t de Noviembre. 

Ího 
de ohxcr-\ deli 

S mafi. 
t«r _ 

En loa 
S4 

horaa 

7a8,6a 

Temperóla' 
radia 

sombra. 
MRBCCIONIHUMEDI E S T A D O 

IT ' l 
I S 1 ! ^ 

^TEMPERATURAS.^ 
Inájimm. ( Mínima. 

Sol . 28'1 
Som. 24'1 

, N. 
E . N. E . 

Velocidad 
del 

viento. 

78 
92 Nuboso. C . K. S. 

C. K. 

NUBES. 
Canlhlai. 

0'4 

3omb. \f>1 • Ifin | 
Red. 146 kilómetros. 

AQUA | LLUVIA 
en evaporada.[milt^Uo, 

O'O O'Sí 

OBSF.RVACION88 
PABTlOUUUIxa 

Brama. ' ' 

aa lec l Sol • las 6'25.-Se pona • las 4'44.-Sale la luna a las 11'24 maflana.-3e pone a las 9'4 noche 

S A N T O D E L DIA. - L a Conmemoración de los líeles dltuntoa y sao Armengol. 

3 de H o v l e m b r a da 19X3. 
O t r a v e z e l pueblo español v u e l v e a hace r uso de s u soberanía, que nad ie 

le d iscute y c a s i todos le usu rpan . No pudiendo e j e r c e r l a por sí m ismo, pues 
y a decía Séneca: €¿Todos dominaremos? N ingún barco puede m a r c h a r s i n p W 
loco», n i por delegación, porque l a m a y o r par te de l a s v e c e s le engañan, l ia d e 
p a s a r mucho t iempo antes que se h a g a eíecl iva s u a u t o n o m í a o gob ie rno de sí 
m ismo. 

E s p rec i so , s i n e m b a r e o , que se a c e r q u e a e l la y no s ign i f i ca o t ra cosa e l 
t raba jo que v iene desplegando nuest ro país en l as suces i vas e lecc iones desde 
l a imp lan tac ión de l s i s tema representa t ivo . L a s g randes u rbes , como B a r c e l o 
n a , y a han logrado hace rse independientes de l P o d e r c e n t r a l en los com ic i os ; 
lo que no han conseguido todav ía es h a c e r s e dueñas de sí m i s m a s . A lo m e j o r 
se encuen t ran gobernadas por gentes que no conocen, por m e r c a d e r e s de l a 
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cosa púb l i ca , a l t e rnando con apát icos e indo lentes que no hacen e l m a l , pero 
l o to leran con lamentab le inconsc ienc ia . 

T o d o e l lo depende de la cons t i i uc ión o, me jo r d icho, incons t i tuc ión de n ú e s , 
t r a soc iedad . No nos conocemos unos a otros y aun puede dec i r se que e l c i u . 
dadano no se conoce a sí m ismo. E n c i udades i m p r o v i s a d a s como l a nues t ra 
ía l ta aque l ti icto de codos, e l sent ido de c o n v i v e n c i a que fo rma co r r ien tes de 
op in ión b ien señaladas y d is t in tas de sus af ines o c o n t r a r i a s . V i v e cada uno 
p a r a s i m ismo dentro un es t recho c í r cu lo , f u e r a de l c u a l le es ext raf lo todo e l 
res to de l a c iudadanía . F a l t a mucho t iempo has ta que l a i n m e n s a m a s a l l egue 
a coagu la r se . 

E f e c t o de tan anóma la s i tuac ión es que con f recuenc ia e l c iudadano ni a u n 
se conoce a sí m ismo. Más que l as ¡deas obran en s u espír i tu l as imp res iones , 
e l ambiente que le r odea . S o n re l a t i vamen te pocos los que podr ían d a r cuen ta 
c l a r a de l as razones que les inducen a m i l i t a r en de te rminado par t ido y menos 
todav ía los que conozcan por c ienc ia p rop ia l as conüicionea persona les de loaf 
que so l i c i tan sus su f rag ios . F a l t a n d o e n la mayo r ía de los casos estos antece* 
dentes, no son de ex t raña r tan sens ib les y f recuentes equ ivocac iones . 

T a l e s def ic ienc ias sólo e l t iempo puede r e m e d i a r l a s . A med ida que l a po; 
b lac ión flotante y advened iza se conso l ide , que l a educación aumer i te , que no . 
conozcamos mejor y comprendamos también cuáles son los ve rdade ros i r t e r e 
ses de l a c iudad hoy y mañana de l a r eg i ón y de l E s t a d o , la soberanía del 
pueblo se i r á acercando más a l a v e r d a d , s i n a l c a n z a r l a nunca por comp le to 
porque es ta es l a cond ic ión de todo lo humano: p rosegu i r e l i dea l s i n a lean 
za r l o n u n c a . 

Descend iendo ahora a lo concreto , a lo que tenemos delante, excusado es 
dec la ra r nues t ra op in ión , l a que reputamos más a d e c u a d a a las ex igenc ia * 
de l i dea l y de l as necesidades de nues t ra u r b e . E l par t ido de l a U. F . N. R . , co
locado ent re l as vaguedades de u n a asp i rac ión que no t iene confines conocí ' 
ÚOÍ , pero sí hombres que lo son demas iado , y los pe l ig ros de ot ra que l a t ieno 
dems iado es t recha , optamos por e l camino ancho y seguro de l a democrac ia 
i n teg ra l , s in utopias n i es t r idenc ias y d i r i g i da por hombres de c u y a honrade» 
• o ha podido dudar nad ie . 

La conjunción republicano^soclalisfa. 
Kos place que en el mitin de propaSanda electoral celebrado ayer en el teatro Im 

perio por la Unión Federal Nacionalista Republicana se dieran acentuadas notas 
repulilicanas junio con las autonomistes y catalanas, i o podía ni puede ser de otra 
muñera, porque en lo» ideales y procedimientos republicanos debe Duscar Catal i fla y 
España entera el remedio para sus males. Y dici o queda que si la acción republicana 
debe alcanzar a toda la nación, nadie mejor que la conjunción republicano-socialista 
para realizarlo. , . . . , , , • . 

E s preciso robustecer ese elemento político y social, que, con todo y las desafee" 
ciones de hombres que ocupaion en su seno lugar tan preeminente como los prol.om' 
bres del ya fr icasado partido reformista, puede apuntarse la \ ictorla de haber con" 
•euuido que el Gobierno conservador no fuera presidido por el señor Maura Pero 
como entendemos que la conjunción republicano-socialista no dormlráse sobre s u * 
laureles, muy al con rar io, tiene que perseverar hasta dejar destrozados todos los 
firupos momrquicos, de ahi que entendamos que desde luego deben tomarse todas 
las medidas para que en las futuras Cortes Imya una nutrida representación republi
cana, acudiendo hasta a u n a amplia coalición de todas las izquierdas s i s e haca 
necesario que sí se hará. 

Los planes del actual Gobierno, aunque no se hayan exteriorizado, no pueden ser 
más claros. Por de pronto, como todos los Gobiernos de la Restauración, procurar^ 
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tener ana flran mayoría; después, como el romandnlsmo es ai srupo que tiene qué 
turnar con Dato en la gobernación J e l Estado, a Romanonss se le encasillarán loa 
diputados que necesite para que su grupo forme la minorÍH más numeroaa. 

Y como, por otra parte, tampoco se dejará que el inaurlsmo, las ultraderechas y 
los prletistas se enfaden, resultará que las necesidades del encasillado serán mucho 
mayores que otras veces, lo cual quiera decir qua como los republicanos no se apres' 
ten a evitar tamas vergüenzas, 11 representación republicana en Cortas puede qua* 
dar poco menos que anulada. 

Y eso sin contar que también puede convenir a la monarqufa el tratar a los refor
mistas como un grupo de la oposición de S . M., en cuyo caso las necesidades del en» 
casillado aerian mayores. Y puede durse ese caso después que loa reformistas ae 
muestran buenos chicos sin usufructuar un Poder que ya creían suyo 

E l republicanismo ospailol no tiene más remedio que hacer un supremo esfuerzo 
para evitar el país más quebrantos, asi morales como materiales, que le ocasionan las 
cuadrillas monárquicas, en la seguridad que el pueblo secundará todo cuanto se haga. 

No hay que olvidar que la vuelta de los conservadores al Poder, aunque sea sin 
Maura, representa un gran paso atrás, una regresión tal que no la puede tolerar n in
gún país civilizado y con doble motivo cuando dicho regresldn dimana de la descom
posición de las cuadril las monárquicas, que, fracasadas, impopulares, sin hombres que 
las conduzcan por buenos caminos, ejercen el Poder eólo por ejercerlo. 

Nada podfamoa esperar de Komanones; pero su desapariclún del tablero político 
hace que pueda aducir que si el país no tiene las reformas que integraban el programa 
de Canalejas se debe a que él , Romanónos, no tuvo tiempo de implantarlas y que, por 
consiguiente, figurarán en su programa de gobierno cuando nuevamente sea l lama
do al Poder. 

L a nación tiene que rebelarse contra semejante estado de cosas, que demuestra 
que el Inmoral encasillado y el funesto turno de los partidos no se ha acabado en 
España. 

^Renuncia a la mano de doña Leonor. 
Puesto que dona Leonor no la quiere, renuncia generosamente a la mano de dona 

Leonor. E l afio 1915 habrá sido nefasto para don Antcii.io. AI empe/.ar ésta ya pudo 
augurarse que la historia política del jefe dsl partido conservador tocaba a su f in y 
que se iba acercando por momentos la hora de su epilogo. 

Cuando don Antonio vióse apeado por el conde de Komanones, lo cual sucedí') en 
el preciso momento en que ae creía poco menos que en el l oder, hizo la hombrada de 
retirarse df! la política. Recordaría a Hernán Cortes cuando quemó las naves; pero al 
poco rato de haberlas pegado fuego lo pensó mejor y dió lugar a que tus correl igiona
r ios se constituyeran en cuerpo de bomberos y cuidaras hasta cierto punto de apagar 
las llamas. 

Pero de aquella hecha el contrariado personaje quedó seriamente descalal rado. 
Quiso meter miedo a i las alturas, poro en éstas no le hicieron caso, l 'uedeque recor
daran el chispeante saínete de Ricardo de la Vega Los valientes, en elqne Catacl is
mo resulta ser un matón de pacotilla. 

A pesar de todo, don Antonio, sismpre ensoberbecido, porque a «oberbio nadie le 
gana, no perdió la esperanza de «er un día el salvador de la patria. Cierto que desde 
S a n Sebastián se la daban con queso, pues no fueron un misterio para todos loa cabi l 
deos de Dato con sus amibos contra el nmurlsmo: pero nada m is fácil que perder la 
cabeza cuando uno sa encuentra a determinada altura sin reunir las condiciones suf i
cientes para sostenerse en lo alto con f irmo/a. Así fué cómo el trasnochado galm to
davía soñó en obtener a la primera oportunidad la mano de doña Leonor. 

Pero llefló el momento cr tico \ la división surgida en el partido monárquico llbe« 
ra l , fervientemente fomentada por el horntre de Louri^ón. no dió por resultado la su
bida de un Gobierno presidido por don Antonio Maura, y desde aquel momento el hom
bre so diría: 

¡Bonito papel ea el que estoy representando! ;Decididamente dofia Leonor no mo 
quiere y tendré que renunciar generosamente a su njanol 

Fué llamado a Palacio, como tantos otros, y creyó dar el golpe de gracia presentan' 
do al rey una especie de ultimátum proponiendo, entro otras fr ioleras, la proaicuclóu 
de le política nefasta en l ucna hora interrumpida en Uctubre de I80d y declarando no 
hallarse dispuesto a apoyar un ooblerno conservador que no representara la unidad 
de este partido, Y esta Vei Cutacllsmo no causó major pavor que a principios de «no 
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S f c s lo» eféfctos ptodtTddos por e l alíimatúJn no tardaron eb réfléjarse con un Minia 
t«rlo presidido por el aeflor üato, con un Ministerio en que ni para el «eñor Laclerva 
ai para ningún amigo de éste se reservó cartera alguna. 

¡Qué desencanto! L a política intemperante del maurismo hab a sufrido otro desea' 
labro. ¿Cu^ liacer- Don Antonio ha acabado por donde debió empe/.ar hace cuatro 
aüos. Ha acabado retirándose de la política o cuando menos renunciando a la jefatura 
del partido que él puede vanagloriarse de haber descalabrado con sus propias manos. 

Aquella famosa frase que un día fué dicha desde el otro lado del canal de la Man 
«i» no se ha echado en olvido: ^ E l más formidab e enemigo de la monarquía es Mau" 
ra», dijeron al otro lado del mencionado canal, y puede que semejante apreciación haya 
Adquirido carácter dogmático en las alturas Lo cierto es que el partido conservador 
de Maura ha pasado a la Historia y que ahora, quieras que no, es Dato quien preside a 
los conservadores, corro un día fueron Komanones y el malogrado Canalejas quienes 
presidieron a los liberales. 

fvada, don Antonio, una vez más se ha evidenciado que doña Leonor no le quiere. 
Po r lo tanto, obra usted santamente renunciando generosamente a la mano de doña 
Leonor. 

L o que ahora hace falta e s que se apresuren a seguir su generoso ejemplo su amigo 
Lac ierva y cuantos incondicionales renuncien a cobijarse bajo la sombra del árbol que 
cult iva La to . Porque en el Paraíso terrenal de los conservadores el maurismo hace las 
yeces de fruto prohibido. 

£1 miHn de la izquierda catalana. 
E n el teatro Sa la Imperio se celebró en la mañana de ayer el primer mitin de pro-

Ptganda electoral org nLado por la Unión Federal . \aciornl ista Uepubllc na después 
de Vi publicación de la l ista de candidatos que deben luchar en las próximas eleccio
nes municipales. 

E l teatro resultó exiguo para contener a la enorme masa de ciudadanos que concu
rr ieron al acto y no pocos de ellos debieron quedarse fuera. 

A las once aparecieron en el escenario los señores Layre t , Coromlnas, Cerner , 
Tona , Bastardas, Koig y Armengol, Matons, gr n número de candidatos y otras per
sonalidades del partido. 

Acto continuo comenzó el acto, concediendo el presidente, señor Layre t , la pa la* 
t r a a l señor 

T o n a . 
—Otra vez—empieza diciendo—la ley nos llama a la lucha para renovar a los ad« 

Ministradores de los bienes de la ciudad. Hace dos años, en un acto semejante al de 
boy, se me designó para que dijera lo que habían de hacer nuestros amibos en e l 
Ayuntamiento en caso de salir triunfantes. 

Habí i de las siete canJidaturas que se presentan ahora a la lucha, lo cual h ice 
que no pueda vaticinarse lo que saldrá de las urnas. D ice que el lema Unión Federal 
Nacionalista Republicana habla bien claro de lo qué son y lo que quieren los elemen
tos que Integran la Izquierda c i la iana . Lamenta que algunos elementos que hace po
co tiempo luchaban al lado de la izquierda catalana hayan evolucionado acercándose 
• la moii, rquia. 

Grandes aplausos. 
U m voz: E s e es el partido del brinco. 
Declara que la Izquierda cat lana es intimamente republicana y como tal quiere 

Datar los votos republicanos y demócratas trente a trente del poder del Estado. La 
Izquierda catalana continúa d ic iendo-es nacionelista porque aspira a conquistar 
par i (. etaluña la más amplia descentralización y la autonomía y la izquierda catalana 
ea federal porque desea que las demás regiones de Eipaña Imiten a Cataluña pura 
formar la Unión Ibérica que preconizó P l y M rgal l . 

Habla de la coalición que se propuso con el partido radical, desechándola e l parti
do porque, como dijo ya al señor Layre t , una vez en el Consistorio los concejales 
triunfantes surgiría la división y el espectáculo triste de las luchas a la luz del día. 
Nosot ros- d i c e - queremos Is coalición, pero la queremos natural y duradera so ro la 
t>asa de la moralidad administrativa. ¿Por qué no aceptan—pregunta-los radicales el 

f rograma liberal de la izquierda catalana por lo que a los servicios municipales se re-
lere, tales como la municipalización de los servicios y la beneficencia municipal y la 

«altura puramente neutrales/' 
hab la de la trascendencia de la cultura en e l progreso de las ciudades y no sólo 
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de la cultura íntéléítUBl, «Id» dé la f ísica.' D i ce que t i los rapnbllcanos qnleréu vérTtt' 
plantada un día la RepúDlíca será comenzando por regenerar la escuela municipal, 
poniéndola a la altura de las necesidades modernas. 

Ocupase en el prú.\imo cei tamen eléctrico que la ciudad prepara para W\¡j y dice 
que la Izquierda catalana llevará a esa obra todo el esfuerzo posible siempre qat t « 
trate de una obra moral y realmente progresivo. 

Deplora la dejadez en los servicios municipales, la suciedad de las cal les, «I roquf» 
tismo y el abandono de los parques y la pmulaclún de mujerzuelas por la vía pública, 
todo lo cua l - d i ce—es una afrenta a la v h t a de los extran.eros. 

E l señor Tona acaba dando un viva a l enlairament de L a r colono y a Cataluña, que 
fué unánimemente contestado. 

B a s t a r d a s . 
Af i rma que la candidatura de la izquierda catolana tiene una sinceridad que no 

presentan las demás candidaturas. Así, por ejemplo, la U iga dice que en su partido 
cabe todo el mundo y eso no es cierto, pues la Ll lga es un partido conservador y mo
nárquico (aunque no lo dice) y basta leer los nombres de sus candidatos para con
vencerse de el lo. L a candidatura de los derechas s e dice ciudadana pero sus candi
datos son profundamente reaccionarlos, enemigos de todos los progresos ciudadanos. 
L o s radicales tampoco son lo que se llamón, pues su rodlcollsmo no ha aparecido 
en ninguna obra positiva; prueba de ello es lo que ha pasado con el Impuesto de C o n * 
sumos, que el partido radical mantiene en pie en lugar de abollrlo. Por au parte la 
candidatura reformista es müs propia do ser presentada en día de Inocentes que en 
día de elecciones, pues si después de la evolución monárquica de Melquíades Alvarez 
lo candidatura es continúa llamándose republicana reiormisto, sus contocclonadores 
o engañan al pueblo de Barcelona, que es republicano, o engañan a Melquíades A l va 
r e z , por más que lo probable es que se engañen sólo a s i mismos. 

A f i rma <,ue la obra municipal de la Izquierda catalana es obra positiva, obra de r a -
generación, especialmente de la Haciendo de lo ciudad, habí,, del desbor juste de la 
administración de los bienes comunoles del favoritismo Imperante y del déficit c re 
ciente. Lamento el estodo de atraso en que ae bollan las obres de lo reforma Inte-
Hor. pues al cabo de aflús mil aun c s t m los sol; res sin ed l l lcar Coda año que pasa 
sin que se vendan esos so la res—dice-a l Ayuntamiento le cuestan unas pesotos más 
por ro^ón de intereses. T a l vez ha llegado el momento da qua el Ayuntamiento edif i 
que por su Cuento, pues ya que no vende solares, podrá vender casos o socar produc
to de ellos mediante los alquileres. Habla también de la necesidad de construir t r a 
pos escolares y de emprender cuanto antes la edificación de la Casa de Correos en 
al primer solar de la reforma. cu 

Aboga por el triunfo de la candidatura de la izquierda catnlana para bien do l l 
honrada administración munKipal. Los candldatoa ion echo ya el Sacrif icio de acep
tar la designación; a vosotros toca darles ahora los votos» 

Calurosos api .osos. 

Carner, 
E l diputado a Cor tes por Vendrell es saludado con una calurosa salva de aplausos. 
Comienza diciendo que e l momento político actual de l-.spafla es de una gran 

descomposición; todo se disuelve. Habla de la cruenta perdida de loa colonias que 
tal vez fué un mal saludable para la patria. Ocúpase de las cr is is orientales que v ie
nen sucedléndose en la gobernación del Estado, hasta llegar a la reciente caído del 
condo de Romanones, tras la cual hemos visto en Palacio e l lanzonnento de Moura. 
como antes habíamos visto el de Moret. Asistimos, pues, a un momento de descom-
posicli n política. Muertos Moret y Canalejas, alejado Mauro del Poder, dlsgreflsdo 
e l partido l iberal. Jesiiorado al nacer el partido reformista. Espolia se encuentra en 
la situación política interior más caótica, precisamente cuando su situación exterior 
es de las más comprometidos por lo que se refiere o la campana de Marruecos. Y o 
puedo a iegu ra ros - dice—de una monero cierta que esa campaña cuesta a España más 
de doscientos millones de pesetas anuales y esto España no puede soportarlo, de tal 
manera que o la nación cambiará de régimen o se hundirá en los arenales del Kor ta 
da Af r ica . 

Habla de la cuestión política de Crtnluña y de un modo especial del pleito de las 
Mancomunidades, sobre el cual los cstulanes tenemos presentada—dice—una letra ea 
Madrid que no sabemos si será pagada o protestada . Ahora nos dice el Gobierno que 
nos dará las Mancomunidades por decreto, ¿^ué pasará si esa promesa no se cumple? 
No lo sé. Yo acataré lo que mi partido decida; pero si Cataluña escarnecida no sabe 
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f t f d w n t contra la ofensa, ira perdamos e l tiempo con peresrlnacfones I n á t i t o y pa 
labrer 'a. L o mejor eerá que i o s reconcentremos en nosotros mismos y no salíame i 
más de casa. i 

Cifléndose a ¡as elecciones municipales, dice que éstas s n siempre políticas. Habla 
de la gran sifinificación de la administración municipal desde el punto de vista polftico 
y admlnisirativo. Al i rma que s i el Ayuntamiento de Barcel na hubiera sido administra' 
do honradamente los advers irlos centralistas no tendrían un argumento formidable pa 
ra negar raeaidas autonúmicag a Cataluña, diciendo que la administración de la i ludad 
es una piedra de escándalo en nuestras manos. E l único medio de sanear la admtnutra* 
ciún municipal es la san Jón severa dada por los electores de cada partido. 

S I nuestro optimismo respecto del resultado de las elecciones próximas, s i los e lec
tores todos trabajan con amor y entusiasmo, y , sobre todo, s i en el distrito an que hay 
dos candidatos del mismo partido se agio i:eran tod s los votos al candidato of ic ia l . Mi 
optimismo—dice-ce tanto más completo cuanto hay una gran división en las candida* 
turas que representan la izquierda. Barcelona es, so re todo y ante todo, repu licana; 

S hoy, que ios ciudadanos no están soliviantados por ninguna campana y pueden, por 
> tanto, pensar serenamente, creo que votaran en gran mayoría nuestra candidatura. 

Orondea aplausos. 

C o r o m l n a s . 
Exp resa su opinión de que en la próxima lucha electoral el pueblo continuará ca l la 

do fuera de Cataluña, l imitán.iose la campana a una combinación caciquista, a una f i o ; 
clón y a una patraña, intervenida por los g bernadores civiles. 

C ree que la reacción que produjo la pérdida de las colonias se ha malogrado. L a 
nací n ha dejado perderse los millones de superávit que había obtenido Vll laverde y , 
en cambio, tenemos un déficii enorme, que nos lleva directamente a la bancarrota. 

Hace un cuadro de la triste descomposición política por que atraviesa España con 
sus grandes partidos de gobierno disgregados y divididos. Af irma que la solución de 
la última cr is is es hija m is de una cobardía que de un sentimiento de democracia. 

Los representantes de Cataluña —dice - hemos ido a llamar a los palacios de los 
hombres ds go ierno para decirles qua éramos emisarios de una opinión viva y firme 
que debía satis acerse si no quería hacerse mayor la aesesperaclón del pueblo y pro
vocar su espíritu de revuelta. Fustiga al sistema de gobierno que provoca una cr is is 
para saber cuál es la fuerza de los partidos, dejando, en camelo, que no fructifique la 
labe r en que se cifraba la esperanza de Cataluña. 

Cuando el resto de España -d ice—entra en una descomposición progresiva, la opi
nión catalana ha de de i ostrar los más grandes radicalismos,apartándose del estado de 
putre acción del resto de la nación. Y para ello es indispensable sanear la administra-
ot.rtn municipal, ea preciso que el Ayuntamiento haga obra administrativa y de cultura, 

pensionando a la juventud catalana en el extranjero. Recuerda la verg enza de la com
pro del ex convento de las Mínimas, donde hoy existe un asilo de golfea y un cuartel 
de la guardia civi l , en vez da haberse instalado una escuela modelo, según un día se 
propuso. (Grandes aplausos.) Habla de la otra verg enza que supone el solar inmundo 
de la calle de S a n Pablo y de la permanencia de la tétrica cárcel de mujeres en la ron» 
da de San Pablo. 

Aboga por qno se haga obra catalana republicana y democr t ica, empezando por 
Instalar en el local del ex convento de las Mínimas una escuela modelo, b l verdadero 
liberalismo no consiste en no volar < u pesetas parí la procesión religiosa, sino en 
arrancar la educación religiosa de manos de las congregaciones monacales, (r.struen 
dosos aplausos.) E l día que se arraiv'cie a la juventud de esos colegios conventuales y 
se la eduque en escuelas civi les modernas, donde el escolar pueda pensar por sí mismo, 
habrá sonado la hora de la re .enereclón de nuestro puei. lo. 

Declara que el pueblo catalán no debe abanuonar ana tradiciones republicanas y r e 
volucionarias, ni olvidar sus mártires para entusiasmarse con las pretem idas tenden
cias democráticas de un rey. KeCuerda a Lacy a Cabrinetty, a Ferrándlz y ellus a 
los si rúenlos de Numancia. Cuando nos ha. lan de volvernos hacia la monarquía - d i c e 
—hemos de contestar que son mu-has las cruces dejadas en nuestro camino republica
no para que podamos retroceder. 

Ke omíenda la mayor disciplina en las i róvimas elecciones municipales. L ementa las 
divisiones que se producen en los distintos partidos republicanos. Recomienda que el 
que no quiera volar a los candidatos de la Izquierda catalana que vote a la Ll iga o a los 
radicales, pero de ningún modo a los partidos de fraccionamiento, condenados a la de-
frota. 



Rechaza tódSí (Si VélSs qüe no fléln eípCé'ílón a tóe la aa la V6IÜ»tddy3ftT coiíWh* 
cimiento y acaba recomendando que se vote con disciplina. (Grandes y prolonfiado» 
aplausos.) 

Layret. 
Afirma qué ha aceptado un puesto en la candidatura cumpliendo las órdenes del or ' 

Sanlan o director del partido. 
Todos nosotroa-dice podemos responder de nuestros obraa en el Ayuntamiento, 

pera no de la obra colectiva municipal i e todos modos, si a pesar de que seren os mi' 
noria en el Ayuntamionio logramos imponer nuestra volunt d, asumiremos la responsa* 
bilidad de nuestra obra. Recuerda que delantu de I voluntad firma del Ayuntamiento 
de H^rcelona han cebido capitular lo* aobernadores civi les y los miamos ministros, 
mientras que ahora los asuntos municipales de la ciudad se eternizan en los ministerios. 
Y esto pasa—dice porque hemos perdí io el prostiaio, la autoridad y la fuerza. Irnpor 
ta , por lo tanto, restablecer t i prestigio municipal y esto sólo lo obtendremos cuando 
el pueblo nos sostenga gracias a la moralidad de los con ejales en el Ayuntamiento. E l 
día que reconquistemos el a; oyó del pueblo ni gobernadorea ni ministroa entretendrún 
la obra municipal de ¡ arcelona. 

Reclama la ma or morall iad en la gestión administrativa de loa conceja'es. Nuestros 
propósitos dice - s o n lul ornr por la resolución i renta de la obra da la reforma, ^ue tul 
conio hoy ae real iza nos conducirla a la ruina del crédito municipal, l iay luego la reali" 
yaclón del proyecto de enlaces pnra que la ciudad tenga la unidad que le falta. 

Pero a l lado os u s refon; as materiales el Ayantamiento ha de hacer o; ra de cultu
ra , Iluminando la inteligencia de las generacionís jóvenes y dedicando a ello todos sos 
esfuerzos. . ay que acabar con los local s escolares i n f e c í y destartalados, y ya que 
no tiene la ciudad la autonomía universitaria debida, a l manos debe procurar dar a laa 
escuelas e l material pedagógico neceaarlo; dedicar a ellos grandes proleaores Imbuido» 
de pedagogía moderna. 

S e muestra partidario de acabar con los pactes ilegítimos que se establecen entre 
los concejales en la concesión de subvenciones y por los cuales loa radicales votan a 
favor de laa Hllaa de María y los reticdonerios por la Caá i del Pceblo. 

Af i rma que Barcelona está llamada a heredar toda la civilización mediterránea y por 
esta razón tiene dere. ho a que sus administradores la lugan grande, brillante rica 
culta y l iberal. (Estruendosos aplausos.; ' ' 

I ermlnado e l acto, fué desocupado el local sin que se produjera el más mínimo Incl* 
dente, 

H i O s r n Q i x í s i c a . o r e s . 
E l contubernio de conservadores, carl istas, integrlstas, Comité de Molestia y neos 

de todas costas, quo hace tiemp i andan buscando meter la cabeza en e l Ayuntamiento. 
celebró también ayer un mitin en el K v o ü . ' 

Haremos gracia a nuestros lectores de trasladarles las sandeces y desatinos que 
salieron de las bocas de los oradores, es un decir, carcundas, s i bien todos encanina-
ídos a tronar contra toda llr.ertad y tolerancia, por algo todos los elementos en el Tí» 
voli reunidos toman en serio el restablecimiento de la inquisición. 

i a mayoría do los ataques los dirigieron contra la Llíga Regionallsta, pero sin Jus» 
.tlficarlos, porque la bil is de esoa modernos lamiliarea del Santo Oficio contra los r e -
gionalist s es porque éstos no nan querido aliarse con ellos, ea decir, hacer que con loa 
votos de la Ll lga vayan al Ayuntamiento unos cuantos sujetos tan impopulares que en 
ugar de sumar simpatías las restan. 

Pero para que se vea cómo lea sastan los ultramontanos cuando quieren actas de 
oncejal , diremos que no conlentoa con vociferar contra los reglonalistaa, los niños gó-
Icoa de la conservadur a, los clmpaclr.ios del integrismo y loa requeíés jalmlsias colo
caron un cartel ofensivo para la L l l ya , originando tuertea protestas de los cludadanoa 
que habían acudido ai Tfvol l para oír las tonterías de loa pióos de oro de la carcunde-
ía. Con dicho mótlvo armóse un zipizape de mil demonios; hubo garrotazos, volaron 
I l las, sa i ndo de la refriega herido gravemente en la cabeza de un silletazo e) agente 

Jo vigilancia Enrique C h L a . L a policía practicó seis detenciones. 
A Ta salida del mitin un grupo de ultramontanos dirigióse a la plaza de laCucuru l la , 

dando silbidos frente la Ll iga Reglonalista. 
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E h l a C a s a d e l P u e b l o . 
M i t i n e l e c t o r a l 

S e deda que en la C a t a del Poeblo, con motivo del mitin, iban a exteriorizarse! os 
«Usáoslos que ha proporcionado al partido la con ección dé la candidatura, pues los 
apeados, qae son muchos de los qne ya lo daban como seguro, dicen pestes deLer roux 
y de su partido. 

E n el mitin qae se dló ayer en la Casa del Pueblo no se exteriorizaron los resque
mores, aunque por corros y ¡jrupltos decíase que la pru'essó anabá per clins, como se 
dke en • atnlán. 

Comenzó el acto, quo estaba anunciado para las d iaí , a las once dsdas, por causa 
de que los candlaatos estaban en el Ayuntamiento con la junta d e l . enso, 

l i l locai estaba lleno de bote en bote y al presentarse los prohombres del lerrouxls-
mo se oyeron vivas y aplausi s . 

Acto seguido abrió el mitin e> caudillo, disculpando la tardanza, y concedió la pala' 
t r a al propu<|andista Mutjó y luego al candidato i e nueva promoción lerrouxlsta, e l ar* 
quitecto señor Vega y March , que fué aplaudido. 

Hablaron luego lo» seflores Rocha, Juncal , Emil iano Iglesia», Giner de loa Ríosy 
Ler roux . 

Todos ahogaron por suavizar asperezas entre los republicanos y atacaron a las de» 
fechas, sobre todo Junca l , por las del Municipio. - - —- ) 

Lerroux quitó importancia a las manifestaciones de los apeados en la candidatura, 
uicléndoles que oi rá vez será, y recomendó disciplina. 

1 enninó ei mitin con ei mayor orden. 

Fies tas ' decembrina». 
1 n el Fomento del Trabajo Nacional se han reunido las diversa» Comisiones orga* 

nlzadoras ce estas fiestas con el fin de ultimar los detalles. 
Después de atinadas observaciones hechas por los delegados que Integran las C o 

misiones, se tomaron los siguientes acuerdos por unanimidad: 
Nombrar el Consejo de honor y el Consejo ejecutivo, que estará formado por uno 

o d s designados de cada comisión solicltür el i'alacio de Hel as Artes para la tin* 
posición escolar de la u h r a Max-Bembo y reunirse en el f omento para el nom' ra -
miento del Consejo y ultim.-.r el proyecto grandioso de las fiestas decembrinss. 

Se dió cuenta de las entidades adheridas, que ascienden al número de l'¿ , todas las 
cuales han prometido laborar para que las fiestas revistan excepcional in portancia. 

E l primer acto que se celebrará será el homenaje a Festa iozz i , coincidiendo con 
la Inauguración de la Exposición. 

S e estudió ia manera de celebrar la clausura do las f iestas con un tfran acto que 
se denominaría F ies ta de la Patr ia Catalana o F iesta de la P a / , a la qué concurr í ' ran 
todas las entidades y corporaciones con ana banderas, y que f u e n fin de las solem
nes tiestas que se celebraran el mea de I iciemhro para dar a conocer los métodos 
pestalozilanos. 

Para tratar de esta f iesta se convocará a una reunión magna da entidades próxi
mamente. 

Además de las f iestas se celebrará un acto de agradecimiento a los primeros pro
fesores de la Obra de Max bembo, organizado por el C . O . de la misma. 

£1 clericalismo en üinás. 
' Nuestra campaila no ha sido estéri l . E l toque de atención que dimos ha tenido la 
Virtud de aumentar el entusiasmo entre las f i las de los republicanos de todos los ma-

¡ E L D U E N D E ! i E L D Ü E Ñ D E ! 
KTo deje usteci cae leerlo. 

Semanario de E ¡ Duende de ¡a Colegiala. " — i 10 céntimos mimero. 
USTo deje usteci de leerlo. 
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tfces áe L U n i s ; qülííiéS, anido* a todas aquellas personas canacldas por sus Idees 
progi cslvas, se proponen arrollar oí partido clerical en la» próximas elecciones muni
cipales. 

A ios dos ensotanados que capitanean el grupo reaccionarlo les ha sabido a cuer 
no quemado nuestra campaña y tanto es así que ya las reuniones electorales de ta 
Senté nea se celebran fuera de la mansión rectoral y los mismos curas no ocultan ei 
disgusto que les lia producido el que se hayan dado a la publicidad sus ocultos mane
jos para pescar Incautos. 

Otra de las pruebas que demuestran el fracaso de la mojigater'a más o menos dis
frazada es el hecho de haber excluido de la candidatura cleric.il a uno de los tres s a -
ci ¡atañes que la formaban, colocando en su lugar a un digno industrial de ideas repu
bl icanas. Como se ve, los tales curas se pasan de listos. 

Dado e l i ctual entualesmo y buen i fe en la unión l iberal y republicana pera com
batir a los c ler icales, precisa que desaparezcan todas aqueil s pequeñas rencil las en
t re los elementos afines a los grandes ideales de la democracia y del progreso. Debe 
borrarse con la esponja de 11 honrosa transacción toda diferencia y resentimiento 

fiersonal ante el enemigo común. Por grandes que sean las taitas cometidas por corre-
Igionarios que ocupen un cargo público, jamás se deben pedir cuentas en el acto en 

que se lucha contra los adversarios de la l ibertad. Un republicano o demócrata no 
debe ni puede combatir nunca a la» órdenes de clericales sin pisotear su dignidad. 

T raba jen , pues, ios elementos avanzados de Llinás para ale n^ar una victoria de
cisiva «obre la hueste clerical. Procuren obt ner una votación nutrida que dé al t ras
te con la propaganda realizada en la sacristía y en los confesonarios y una ve¿ el re 
sultado corone sus esfuerzos, entonces será hora de liquidar esas pequeneces que 
separan y entibian la buena amistad de muchas personas dignas por esa poi tlca ton» 
ta que y a llamamos política de campanario. As i parece que están dispuestos a ver i 
f icarlo la mayoría de loa electores liberales de Llinás. Tengan presenta la consigna 
del veterano Nakens. ¡Unión, libertad y a el los! 

Del Gobierno eivü. 
B e f e r no l»» o f lo ía les . 

E l gobernador nos dijo anoche que el mitin organizado por los obreros de L a Cons* 
tanda había sido suspendido ayer mañana por sus organizadores. También nos dijo 
que ae habla celebrado sin incidentes el mitin de las izquierdas y terminó su referen
cia lamentando lo ocurrido en el de las derec as. ü e los se is detenido» por los sucesos 
del mitin derechista de que hablamos en otro lugar, cinco han sido libertados y el otro 
puesto a disposición del Juzgado. 

L a p r o o l a m a c l ó n t'o o&na iaa tos . 
' E n Barcelona tu«o lugar ayer la proclamación de candidatos, sin que ocurriera nin
gún incidente. _ -

E n igual forma se v-r i f lcó en Badalona, gualada, V ich , Mataró, Sabadel l , Sarriá, 
T a r r a s a y Villanneva, po laciones todas mayores de ,O0U nabitantes 

Con arreglo al articulo 29 fueron proclamaaos en la provincia los sisfuientes San 
Vicente, dos conservadores y dos independientes üevá, un regionallsta San oí c i n 
co conservadores Mediona, do» conservadores y dos liberales Cabr l ls , un socialista, 
un republicar o y un independiente. Fra t del Kanadés, tres rsfor : i s tasy dos cons er
vadores; Montornés, tres conservadores y dos l lbrrales Martoreüas dos conservado-
ree y dos reglonalistaa San Andr s de Uavaneras, cuatro conservadores, L a Vid dos 
conservadores y un . egionalista Puigdaü-a t es conservadores; I ¡ana. tres indepen
dientes; L a Gar r i sa , cuatro conserva-iores San Salvador de tiaardiola, cuatro conser
vadores, y Masnou, un reglonalista y cinco Independientes. 

, ^ ' f ieacaaso. 
Por infracción del descanso dominical se hicieron ayer 338 denuncias. 

t o a o b t e r c a p in to res . 
E n reunión celebrada por la Federación de otreroa pintores se ha acordado presen

tar a los patronos nuevamente las bases aprobadas por ambas partes y que rig, n des
de el 7 de Julio del presente afto, en vista del acuerdo tomado por los pairónos de de
ja r nula la base (>. 

De no ratif icar, firmando nuevamente dichas bases, el lunes se declararán en 
hnelga.i 

•••«. 
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L a ComtsWn da ecetóf! política de la L l lga Refilonftllata, ante los proMemas tras» 
eendentales planteados en el momento actual en la política general española, en la po
lítica catalana y en el Municipio de Barcelona, ha acordado celebrar en vez del acos
tumbrado mitin mons ruo una conferencia pública en la cual se pueda hablar re f lex i 
vamente a los ciudadanos do Barcelona. 

L a conferencia será doble; los señores don Raimundo de Abadal, senador y conce-
M d e Barcelona, y don I rancisco Cambó, diputados Cortes, disertarán oobre los s i 
guientes temas: «El actual momento de la política general aspanola. el pleito de las 
Mancomunidades.» «Las elecciones municipales; programa de gobierno para Barco» 
lona.» 

L a conferencio serA pública 9 tendrá lugar mañana, a las nueve y media do la no
che, en e l teatro Sa la Imperio. 

«= C u r a empachos gástr icos, t i fus , v i rue la? sa ramp ión , e tc . , T h e A l p i n o . 

Ayer tarde en la calle dé la Diputación un coche atrepelló a un niflo que ae había 
subido a uno de los estribos. 

E l paciente, llamado 1 ümáa Gurt , de cuatro anos, fué auxiliado en la Casa de S o * 
corro de la ronda de í>an Pedro por presentar graves lesiones en los pies. 

Dos bravias ayer tarde en la calle del Arco del Teatro riñeron dentro de una ta
berna y una de ellas, llamada Francisca Fer rer , recibió un fuerte golpe con un vaso 
que la arrojó su contendiente, llan.ada L a Gitana, 
_ Ambas .señoras fueron trasladadas al Juzgado. 

a 
Un hombre de 24 años llamado Pascual Zamorano ayer mañana fué auxiliado en la 

Casa de Socorro del paseo de Colón por presentar una profunda herida Incisa en el 
brazo causada, al pasar por el muelle de la Barceloneta, por un sujeto a quien dice el 
lesionado que no conoce. 

= Un medicamento que supera á las esperanzas concebidas por los enfermos del 
estómago é intestinos, aunque tengan sus males treinta años de antigüedad, y que se 
excede en satisfacer sus promesas, es de un positivo valor curativo. Keuoc estas con 
diciones el E l i x i r Estomacal de Sáiz de Car los . 

Ayer tarde en e l Dispensario municipal de Gracia fué auxiliado un joven da 18 aflos 
llamado Juan Carreras por haberle mordido un perro en la oreja. 

E l can fué trasladado al Laboratorio municipal. 
-

L a Juventud Social ista de Barcelona en asamblea ordinaria celebrada el domingo 
Por la noche acordó por unanimidad realizar un mitin de protesta contra la subida al 
Poder del partido conservador. 

A su tiempo se pu licará el local, día y hora donde ha de efectuarse dicho acto. 

VIDA R E G I O N A L 
T A R R A G O N A . 

R E U S . — A lo* que no están en el m i ¡ n o n t i s do U polli ica cortesana les sorprendió la 
Mlaclón dada a la última crisis. No hay disidencia; gobierna el espíritu de Maura con el 
cuerpo d« la izquierda coBSerTadora. L a política c i te r ior sigue orientada hacia los arglo-
' rance ie i ; la interior no ha sufrido rectilicacióa en los procedimientos deil9ü9. Todo parees 
valor conTenido da antemano y nadie se atreva a chistar. L o a republicanos debemos tener 

cuenta que don Melquíades asesto un golpe a la conjunción y don Alejandro retiró el 
T*to, abandonando l a jetatura. £1 mundo comedia es. Y el pueblo una Taca mansa que íá-
cdinente se deja ordeñar. 

• * Siempre crol y dije que eso de las Mancomunidades no lo Teráo tus ojos, caro lector, 
^n primer lugar, el proyecto es desagradable en ciertas eslerat y recresenta una disminu
ción del poder central; en segundo término, los conservadores y la mitad de los liberales les 
son opuestos'y co último grado, los regionalistas de lu derecha inspiran recelos de querer-
jo acaparar, llerándolo al molino de sus tendencias reaccionarías. Y a pesar de la benevo-
tencia relormista de última hora, el amo da la casa ha dejado al señor Cambó con un pal
mo da narices. No «eri , seguramente, el cabecil la Barrancal quien le saque del atolladero 

.*« l istamos en plena fiebre electoral. Apareció una candidatura l lamada patrióllcL 
i n» nada t i tas q u rer coa la popular rcusólila que 70 habla pregonado. £ s u n í amalgam 
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reaecioaarla que aspira a refcrMétitar do to d l f t t i tó t , abatido t i V I para tflfe a i i M d l (lo* 
rebe ldes) , que ni siquiera «e digna nombrar. Se las prometa muy felices y cree tacar tr ina-
tantei a cuatro nacionalistas moderados, dos de la L l i g a y dos de la Molestia Social. S i 
contubernio es evidente. 

P a r otro lado lucharán lot retormistas y radicales coligados, sirviéndoles de lastre loa 
(radicionalistas, a pesar del recuerdo de Morell y Vilalloogra. 

E n t i distrito I el conservador señor Ol iva hará (rento al p a t r i o t a tefior Montserrat, t z 
republicano. Si no hay tercero en discordia, las probabilidades son para el ex alcalda j eba
nista. 

E n el distrito 11 quizás equilibren sus tuerzas dos pa t r i o tas y dos radicales. E l 111 se pre
senta favorable a los^utno a s . E l I V ofrece «n.'ilogo car iz . E l V puede resolverte por mi
tad. Y en el V I andan las fuerzas muy equilibradas. 

Hay que descontar las defecciones y las sorpresas. Son muchos los vecinos dispuestos a 
v o t a r e n blanco para evitarse compromisos, teniendo amigos en ambos bandos. L a divi-
aión et fatal a todos y el caballo de batalla el proyecto de monopolio particular de las 
aguas. Sin esto, lot pa t r i o tas perderían toda simpatía, pnes en política representan e l 
matiz reaccionario de las fiestas constantiniaoas. Parece imposible que no lo tengan t a 
cuenta \o»rebeldes, cuya bandera anticlerical está plegada desde el punto y hora en qnt 
por nn amor propio mal entendido sigue los pasos de las agrupaciones neo-católicas. 

Actualmente corresponden a Keus 26 concejales, dcsae que sn población no excede 
de 28,000 habitantes. Verdad que en esto y en nada te cumple l a loy municipal, enyoa 
artículos 40, 41 y 43 interesa ser conocidos para saber las condiciones del elector, el elegible 
y el incapacitado, especialmente este último, pues en niagOn caso pneden ser concejales, 
entre otros, lot menores de edad, lot funcionarios públicos retribuidos, aunque renunciasen 
al sneldo; los que directa o indirectamente tengan parte en servicios, contratas o suminis
tros por cnenta del Ayuntamiento, la provincia o el Estado; los dendores como segundos 
contribuyentes, etc. , etc. 

Micntrat tirios y troyanos se disponen a l levar a flote sut candidatnrat aunque sea 
echando a l agua radicales y carl istas qne te presten a ello por amor al arte, los nentralet 
e indiferentes comen panecillos y castañas, recitan lot rioiosos versot del Tenor o j ad
quieren coronat mát o menos vistosas para los fieles o intieles diluntos. L a vida et sueño o 
lo parece. Y el único que despee t a la atención el señor Maura, verdadero Convidado de 
Piedra de la tragi-comedia madrileña. 

# \ Post e .—Yo a los palacios ba jé—*\ automóvil subí—la ra tón atropellé—y en todat 
p a r t e a h i c i e r o n burla de m i . — / . L . 

I» £ R I D A . 
Celebróte l a anunciada reanión de dependientes para t ratar del curso qne debe seguir l a 

hnelga qne empezará hoy para los de las casas no conformes con el c ierre a las ocho de l a 
noche, Leyéronse las adhesiones a lo solicitado por los dependientes y se acordó ampliar 
el plazo de admisión de adhesiones basta anoche, a las dies, improrrogablemente. P a r a las 
c a s a l de comercio no adheridas la huelga comenzará el lunes. 

M E R C A D O S . - M a ñ a n a los habrá en las localidades oue a continuación se expresa: 
B a r c e l o r . a : Argensola, Calaf, Caldas de Montbuy y V i ch , -—Tar ragona : L a capital , Ar" 

bót, Cornndella y Montblanch.—Ge ona; Besalú, Castelló de Ampunes, Hostalrich y P i l a 1 
axót .—Lér d a : C e r v t r a , Pa lan d'Anglesola, Seo de Urgel , Solsona y Sort. 

PLAZA VIEJA. 
T a r d e apacible y l leno completo. E l c i rco presentaba el aspecto de l a pr imera co 

r r i d a de la temporada, en la que la i f ición en masa se dispone a r e s a r c i r s e del largo 
tle ' po pasadu sin ver toros. V hemos entrado en Noviembre. 

L o s toros anunciados eran de la ganadería de doña Maxlmina H i d : l a o , viuda de 
Sánchez , de Sa lamanca , y la c o m b i n a d n de matadores la formaban .<¡unotctc I I 
Saler i l l y ' 'osuücro. _ 

E l ganado e r a de mucha romana y aceplaMe presenlacíón. pero carecía de las lo-
dispensaDles condiciones para hacer pasar al público una buena tarde. 

Ninaun toro s e distinguió por ou bravura en el primer tercio, por s u f i jeza en e l 
segundo, ni por s u nobleza en el últ imo. Tomaron gran parte de las varas t ropezan* 
do con los caba l los , tapáronse y desarmaron en palos muchas veces y s e colaron por 
débalo la mulet i con t recuencla . 

C l a r o está que con ganado de esta c lase poco lucimiento podían tener los d i e s 
t r o s , entre los cuales hubo cierta escarní , y aun cu ndo la corr ida no fué de una pe
sadez extraordinar ia , se desarrolló dentro el c i rculo de la mayor sosería. 

De ja ron los toros para el a r rast re once cabal los debido a lo cer teros a l her i r , que 
fueron loa corr idos en prime, o, segundo y sex to lugar. 

Manolete J l pasó despegado el toro qne rompió p laza , el cual estaba algo quedado, 
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y & a b é l dléfttro oo le dejara lleaar con confianza a ra fflUI«ta vlóse apurado, toFrlen-
doaiaunoa achuchones, sallando una vez desarmado. Pinchó una vez cerrándose en 
las taulas con afán de acabar pronto, metió media estocada mala, quedándose en la 
cara, y terminó con una que resultó buena aun cuando la ejecución dejó mucho que 
desear. 

L a prolongación de la faena hizo huirse por completo e l toro*' 
E l matador oyó algunos aplausos. 
I I cuarto bicho empezó por apoderarse de Manolete y acabó por a-oderarse cas i 

da toda la gente. 11 toro no estaba muy suave aue digamos; pero e espada no lo aguan
t ó ana vez sola y descubriéndose torpemente vlóse alcanzado en un pase y arrojado a 
flran distancia. Pinchó uno vez saliendo mal y otra saliendo cocido y campaneado, s a 
cando la ropa destrozada y siendo conducido a la enfermería, donde le fué apreciada 
una herida contusa en la región occipital que le Impidió continuar la l idia. 

Empuñó los trastos Salen', que se vló desarmado al primer p ise, hubo manifesta
ciones de pánico en el ruedo, dando pruebas de sustraerse a él el diminuto Melrallu, 
V Saleri metió una corta en tablas desviándose de la recta, un pinchazo y un volapié 
bueno, empleando para acabar la faena su descabello especial, que resucita los toros 
aespues de caer desplomados. Por f in murió el bicho y óaler i , la cuadril la y todoe 
respiramos. 

E l muchacho demostró tener vergüenza torera entrando por delante a un marrajo 
9ae pudo tumbar de una cuchillada a la media vuelta sin temor a las protestas del pú
blico, pues el horno no estaba para bollos. 

E n su primer toro, e l segundo de la tarde, que no paraba un momento, empleó S a -
, i un trasteo de zaragata, defendiéndose solo del continuo acosón en que consistió 
•a faena con la tela. E n cambio, al herir estuvo admirable, tal como suena, pues e n 
trando con valentía y cruzando muy bien metió un volapié soberbio que hizo Innece-
suris la puntilla y valló al espada una ovación prolongada y oreja. 

intentó saludar al quinto con uno de esos pases naturale que en tardea de más 
tortuna hun entusiasmado a la concurrencia, y el bicho correspondió al saludo con una 
colads propio para acabar el deseo de f i pe í l r tales saludos. Pasóse e l espada el trapo 
a la mano derecha, por cuya pane estará ra^s manejable el bicho, con todo y revolver* 
ae con más mala intención qne bravura. 

Cuadrado el toro, atizó Saler l una eetocada qne resultó bien colocada y le vaiio 
Palmas y oreja. 

E n la parte de sol apareció un cartel con una inscripción vitoreando a S a l e n , pero 
« n meteree con Maura. 

Más vale as i . 
Lanceando de capa y en quites no estuvo Sa ler l a la altura de otras tardes, dló a l -

Sunas verónicas, fijando los pies y stlrando muy bien los brazos; pero ni en estos l an 
ce», ni en las navarras y en los faroles hizo gala de la elegancia de otras veces. L o s 
«oros da oyer tarde no permitían ele anclas. E ran unos groseros 

Banderilleó sus toros con escaso lucimiento. E l mejor par foé el qae paso a su pr l -
•aero. 

E s Indudable que Saler i tiene maneras de bnen t o r í f o ; pero le falta mucho para cua 
jaree. S i se malogra podrá culpar a la enomanía que nos invade. 
. p o s a d e r o emp eó en su primero uno faena soso y pesada, desprovista de todo coio' 

nao y falta de interés por completo, 
_ E l toro estaba huido y cada paso trefe aparejada una carrera pedestre. Entro tra" 
pazos metió una corta tendida, otra corta tomando el o ivo a le sal ida, dos pinchazos y 
•jiedle estocada, entrando lo mayor parte de as veces dando un brinco, como resabio 
«e los saltadores franceses, con los cuales se dló a conocer. 

Descabelló al primer intento. 
Cas i cerrada la noche mató al toro que cerró plaza, después de un mediano trasteo, 

ne una estocada que quedó bien puesta, saliendo derribado, 
Fuso al quinto bicho un par orejero, 
e n quites y lanceando de capa no ae distinguió poco ni mucho. 
Uno de tontos. 
Los picadores se agarraron poco con los toros. Verdad que éstos no se mostraron 

. «"W pegajosos. 
De los banderilleros, yife</-<7//í7. Tanernertto y Beldlta. 
E l servicio de caballos bueno dada la categoría de la función. 
E s t a era ta última de la temporada, según el car te l , 

. , S k c ü i t o o T o q u e . 
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E F E M E R I D E S 

U N L A M A N S I Ó N D E L O S M U E R T O S . 
• No fué una solemne manifestación de duelo. Fué conducido a l 

cementerio sin ostentación alguna. Hasta en las víctimas del toreo 
hay c lases. 

3 E l día 3 de Noviembre de 1895, por la mañana, llegó al cemen
terio del E s t e , de la corte, una comitiva, bien poco numerosa por 
cierto, acompañando el cadáver del infortunado banderillero L u i s 
Ramírez (Cuipazcoano), fallecido el día anterior en el Hospital 
Provincial . S e trataba de un humilde y ni las f iguras del toreo es
tuvieron presentes en e l acto, ni la gran masa de la afición dió a l 
mismo importancia. 

E l Guipuzcoano había sido herido en In novillada verif icada el 
S de Septiembre del referido año por un toro de Veragua llamado 
Ciervo, a l tomar las tablas frente al tendido número 2 de la plaza 

de Madrid. L a lesión tomó caracteres de verdadera gravedad, debido al abandono y a 
la falta de recursos en que se vió el herido desde los primeros momentos, instalado 
en una casa de pupilos, falto de la asistencia que su estado requería. 

Cuando fué conducido al hospital no tenía remedio. 
* E l fundador del Montepío de toreros, que tantas miserias ha evitado, tenía enton
ces sólo quince años y los grandes toreros de la época no eran los llamados a realizar 
la gran obra social l levada a cabo por Ricardo Tor res {Bombita). 

¡Pobre Gnipuzcoano\Una de las personas que más por él se intere
saron carecía de los recursos sufitíentes. S u pupilera, que asistió 
también al acto del sepelio y abandonó la mansión de los muertos con 
la silenciosa comitiva al terminarse la inhumación de aquella víctima 
de la miseria más que del toro Ciervo, de Veragua. 

Crón icas ñipe l ib re . 
F O O T B A L L . 

A las 5-10, hora oficial de empezar el segundo partido entre los clubs Barcelona y 
Madrid va ingresando en el campo apiñado público que va ocupando precipitadamente 
las localidades. Poco después hamilton, con puntuiilicad británica hizo sonar el silbato 
llamando a loa jugadores, éstos iban compareciendo i on cuenta gotas y el público daba 
señales de impaciencia. Decíase que el Barce lona se veía con apuros para formar un 
team regular por tener enfermos a buena parte de los jugadores del día anterior. Sólo 
nueve jugadores tenía en el campo el Barcelona: por fin salí > \\ allece C . a medio Ves 
t ir y luego compareció Barba a ocupar su sitio de defensa. 

A las ó-5U hamilton ordenó la salida estando los equipos combinados en la siguiente 
forma: 

ü a r c e l o n a : Reflé—Irizar, Barba - Castejón, Pomés, Green^e l l Bursendof, A l * 
cántara, Martínez, Wallace C , Per ls . 

m a d r l : Carcer i ourbon, Bernabeu, Rositzky, Machimbarrena, Juantorena—Lú* 
pez. Rodríguez, w e e estaf, Prast , Baonza. 

E l más simple examen de los equipos demuestra que el team del Barcelona no co-
trespondfa al presentado otras veces ni tan sólo al del día anterior, con la novedad de 
que pera dar cabida a jugadores de inferior categoría, Bursendof y Wallace, que juegan 
de defensa, ayer ejercieron de delanteros 

E l Madrid no Introdujo otra variación que sustituir a Rey por Juantorena de medio 
Izquierda. 

Pocas I neas merece el partido, que fué flojo de verdad, por no cal i f icarlo de otro 
modo, be l Madrid distinguiéronse, como el día anterior, Machimbarrena, Prast y C a r ' 
cer, los demás flojos y sin acertar al goal, habiendo tenido ocasión para ello. 

E l Barcelona, desconocido su juego en teneral fué un conjunto de pelotazos inútl* 
les , s i bien es necesario reconocer que tuvo algunos momentos buenos. Distinguióse 
potablemente Keñé parando maglstralmente en toda la tarde. 

E n la primera parte Alcántara hizo el único goal de la tarde. A l final de la segunda 
parte demostró el Madrid grandes deseos de Igualar, sin lograrlo. Y a oscurecido y no I 
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E n d o s e apenas el VaMn . l a puerta del Barcelona fuá atacada vl^drosamente. Reflá ra 
defendld bravamente y como pocas veces se ^ a visto. E l balón on su continuo vaivén 
amenazó entrar cuatro o cinco veces consecutivas, no lográndolo gracias a que Reflé, 
echado y abierto de brazos, lo devolvía con manos y cabeza en una forma inverosímil, 
ganándose una gran ovación que duró hasta mucho después de terminado el partido, no 
variando el resultado de 1 a U a favor del Barcelona. 

N A T A C K I N . 
Verif icóse ayer tnafinna la f iesta organizada por e! Club de Natación Athelich en su 

nuevo local situado en el Pueblo Nuevo, en la que además de la natación se celebraron 
algunos ejercicios atléticos. 

E n primer lugar se disputó una carrera de obstáculos, a p ie , en la que tomaron par ' 
te diez corredores que quedaron clasificados en el siguiente orden: 

í.* Grané. 20". 
2. " l< lessel ,21" 
3. ° Carbonel l , 22". 
4. " Purcal la , i - T . 

' 5." U v . S S ' - . 
Scguidamoiuc se alinearon los nadadoras de segunda categoría en número de doce 

Eara tomar parto en la carrera de 200 metros con un v i ra je, cuya distancia tuá cu* 
lerta en los siguientes tiempos: 

1. ' A l b i o l , 5 2 ' . 
2. * Arnau, 5' 10 ' . 
3. ° Condel l , 5 15". 
4. ' üasBüt, 5' 30" 
5. ° K lesse l , 5' 33 " . 
L a primera categoría fué representada por siete nadadores, que hicieron e l mismo 

recorrido cubierto en los siguientes tiempos: 
1. " Mestrcs, 4' 4 0 ' \ 
2. ' Graflé, 4 '46" . 
5.° Herreros. 4 ' s a " . 
E n t r a los señores Candar y Granó verificóse una demostración de boxe en la qaa 

• l primero quedó fuera de combate al tercer r n w d . 
Para todas eslas pruebas había dispuestos tres medallas y regalos consistentes en 

objetos de arte que fueron adjudicados a los mejor clasif icados. 

P E L O T A V A S C A . 
Con motivo del V i l aniversario de lo fundación de la R , Sociedad de Sport Vasco 

Celebróse ayer una fiesta conmemorativo, que presenció numerosísimo público. L o a 
Palcos bril lantísimos. 

. Tomaron parta en el primer partido los hermanos Palmada contra los señores Mo ' 
[Tis y Mas. 1 ué ganado por los primeros, que llegaron al tanto 40. dejando a sus con' 
Varios al 5 i. 

Jugóse luego una quiniela entre los señores siguientes: 
Jaume-Sant. 
Vi laró-Mas. 
Abattl-SIaués. 
Gomila-García. 
Bo-Pin. 
Fué ganada por la pareja Gomlla-García y <'plicés> por la pareja Vi láró-Mas. 
Notabilísimo fué ei v.," partido con loa señorea siguientes: 
Rojos: Toda. To r ras . 
Azules: damboa. Cnnnls. 
Después de una pequeña ventaja en los primeros tantos del bando azul , a l terna-

'on ambos en las igualadas. Apoderóse del publico gran emoción a partir del tanto 34. 
fueron igualmente igualadoa el 35, T)ii, 5r , 38 y 59. E l señor Teda propuso que se pro-
•ongara el partido a 45 tantos. No se puede ser generoso: su bando quedó en el 4 1 , 
1^)8 jugadores ovacionadísimos. 

E n el restaurant Mart ín celebróse luego un banquete, en e l que e l distinguid 
sportman sefior Toda ofrecióse para jugar un partido el día 2 de Diciembre próximo 
a beneficio del Sindicato do Periodistas ueportivos. Tomarán, además, parte en e l 
referido partido benéfico, los señores L'rrutia junto con el señor Toda, contra loa se« 
ñores Gamboa y Erdoza. 

E l Sindicato ha aceptado reconocido el generoso ofrecimiento y ae propone que la 
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fle«ta revteta gran Importancia con la adición de otros aporta, y poner loa medios n e 
cesar los para que las localidades queden colocadas entre las familias más distinguí -
das de la capital . 

L o o k . ' 

Crónicas de ñ f t e . 
E X P O S I C I O N E S 7 A P E R T U R A D E T A L L E R E S . 

C o n la l legada de otoño l legaron los ar t is tas de s u s excurs iones y en los tal leres 
ae ha comentado la f iebre d a reproducir y dar forma detinitlva a algunas de las ideas 
apuntadas en excurs iones veraniegas y las que lien tenido su gestación en las dulces 
horas apacibles del ret i ro en que 1 junos nan podido sumirse durante el tiempo que 
los burgueses, señores y marchantes han veraneodo. 

L o s salones de Exposición reciben ya encargos para guardar a fecha f i la sit ios 
disponibles pera exposic iones. Algunos es t n comprometidos y esto hace suponer que 
muy pronto veremos cosas nuevas que admirar, aplaudir o c e n s u r a r . 

C o m o abriendo marcha a esta ser ie que están preparando sus telas e irán de avan
zada suenan algunos nombres de i irt istas conocidos, que yo no quiero divulgar para 
que en su día causen más sorpresa . O t r o s están atareedos en confeccionar car te les 
Importantes ^ tendiendo a algunos concursos abiertos, y muchos en o r g a n i / s r la p r o 
testa que l-a levantado el que una i orporación tan importante como es la Diputación 
provincial de B a r c e l o n a , cuando s e ha tratado de decorar algunas estancias y s a l o 
n e s , lo haya hecho encargándolo a un art ista mediocre muy bombeado por los a f i l ia 
dos a las d e r e c h a s de aquella Corporación popular. 

- S i esto hace la Diputación, ¿qué harán ios par t icu lares?—dicen los ar t is tas y o n 
el lo t ienen razón. 

Mientras s e ventila este pleito, el Fomento de las Ar tes Decorat ivas , respondien
do a s u art íst ica finalidad y a propósito de la xposlción de ar te cr is t iano, donde s e 
reúnen una importante cantidad de joyas r e i i . losas que son maravi l las del arte de or 
febrer ía y platería y hermosos modelos de est i los románico, üótico, bizantino y R e n a 
cimiento, ha pedido a la Junta de Museos de Barce lona la reproducción y divulgación 
de aquel los modelos para estudio de los ar t is tas . 

L a petición es de nn alto sentido artístico y dice as i : 
ll-ilustre senyor: Tota sabem que amo inotiu de la celebracld del primer Conerés d'Art 

Cristlíi a Catalunya que te lloc a l iurcelona, per a contribuir al major esplendor de dita ma-
oifestació de cultura serán aplegades per primera vegada, 1 tal volta per única, an gran 
nombre de creas parroquials, la majorla de les quals son preuats joiells i ezemplars ral ios-
• Is ims de l'Art religiós de la noitra té r ra . 

K. ,1er un fnstant el Foment i'e les Ar ts Decorat ivei ha duptat del zel i entusiasme que 
tan :i racterisan a n'aqnesta il-lustre Junta; mes ha cregut que no estaría de més el recor
dar >03 lo altament beneficiós que serla per a l'estudi de l'Art patri el pogner obtenir, amb 
desti al nostre Museo municipal, la reproducció gráfica de totes les creus aplegades en 
aquesta Ezposició, ja que será diticil qu'es tornl a presentar aitre cop una ocasíd com 
aquesta de reunirse en nostra ciutat exemplars tan meritosos del Ar t religlós. 

I per evitar lo que solt passar amb aqüestes 1-xposicioiia que nn cop clausnrades, quan 
han signt ret i rnadcs totes aquellos obres qne tant sacril icls ha costat al rcunirles, no'ns 
resta més d'clles (ju'un bell recort quel tems cuida d'anar esborrant, ens dirigim a n aques-
t a il-lustre Jnntade.MnseoS, qne tan dignament presidia,per n que siguin presos els segUentS 

l.er Obtenir la reprodnccid fotográ8ca (de conjnnt o detall , segons el ezemplar) de to
tes les creus presentades a rEzposició organizada amb motiu de Ta celebració del primer 
Congrés d'Art Cristiú a Catalunya. 

2.on Qne totes les rrprodnccions quedín archivades en l a biblioteca o be exposadeS 
amb una de les sales del Musco per a que pnguin ser com a docnment de consulta per a cía 
estudiosos qne ho necesitin. 

Ta l vegada lora oportú que per a col-laborar al major esplendor do les festes conslanti-
nianes que s^están celebrant i com a validós reoort de Ies mateires, fer una pulcro edicld 
de totes les reproducdnns i que, segons el nostre hnmill entendre. constituirla nn succó» 
per a artistes i arqneolecs, tant de fa nostra térra com del e i t ranger . 

Dea gaardi a vosté molts anys. 
Barcelona 30 d'Octubre do lyJá — E l president, D i o n i s R e n a r t . — E \ secre tan , M, Coma» 

E s q u e r r a . 
11 lustre senyor president de la Jnnta de Museos de Barcelona. 

' C r e o que la 'unta de Museos Interpretando lo que signif ica para oí estudio de 
guestro arte lo qva pide el Fomenta de las Ar tes u e c o r a t l v a s , accederá a la demando; 

E s t e b a n B a t u b , 
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— y J u a n q u e l l o r a . 

{ P l a z a p a r t i d a . ) 

i l . 
E r a en el verano do 1893. Reunida la Junta de Cementerios, compuesta de tres con

cejales y otros tantos vecinos, bajo la presidencia del marqués de Soto Hermoso y sien' 
do alcalde don José M;iría Nodal, hubo de precederse a l nombramiento de secretario 
para llenar la plaza, entonces vacante. Cada Individuo tenia su candidato y no había 
medio de entenderse, cuando a uno de los reunidos ocurriósele proponerme para el 
cargo, s in mediar consulta previa. Y o creo que allí hubo una conjura, i 1 caso e s que 
tal nombrado por unnnimidad y a los pocos días me sorprendió la credencial de dicho 
empleo. Como la Junta de Cementerios era autónoma, tenia vida propia y carecía en ' 
tonct-s de carácter oficial, independiente en cierto modo del Estado, la provincia y el 
Municipio, acepté el cargo, dando conocimiento > consulta de ello a mis superiores. 
Pero uno de ellos (q. e. p. d ) entendió que existia incompatibilidad, discutimos, hubo 
desacuerdo y abandoné con harto pesar mió estas saludables aguas de t Uu .uv i . 

Héteme convertido en e l / f . . ' ;< / / / /p /c / í re por o t ra y gracia de n.estros enemigos 
loa conserva lo res . Fué aquel un lazo admirablemente tendido por el gran elector don 
Manuel Planas y Ca /a l s sin que yo lo sos odmro. A l l andaba oculta la muño dé la 
reacción. Pero aunque me lirindaron su amistad y apoyo los del planii/er/o, sus hala* 
tfoa encontraron el dique de la coraza dúuviana, que no cede ante ofertas ni amenazas. 
M e «i solo en miiad de la calle, colocado entre las maquiavélicas redes de loa adver
a r l o » y los agudos tridentes de los compañeros. Estos abrieron ruda campana contra 
• í , creyéndome (ya se lo perdono) vendido al en migo, y aquéllos aprovecháronse del 
aielamlento para entonar sus cantos de sirena, 

i a día, de golpe y porrazo, el Ayuntamiento se Incautó de nuestra caja (unas 40),000 
Pesetas) y nos convirtió en empleados municipales. 

/. fln i / / / / / y / (wc fué jeto da una sección, con honores de negociado (que boy pre
side el Inteligente y probo funcionarlo señor itoiz), pudlendo presentar una brillante 
noja de servicios que, al caer gravemente enfermo en l3í)9, le valló grandes distincio
nes por parte del difunto alcalde doctor Robert. V s i no es por el amigo Buxó que de* 
nunció el caso, pidiendo la excedencia y una recompensa que no fué acordada, toda
vía cobrara íntegro el sueldo, como indemnización de perjuicios y premio a trabajoa 
extraordinarios, tales como la codificación del derecho funerario, dedicada a la Cor
poración municipal. De aquella mi fúnebre oficina dijo un personaje extranjero que 
era la única española en que jemús le habían dicho vuelva usted mar ana. 

Parecerá inmodestia, abuso de egoísmo, pero yo necesito hacer constar todos es 
to* extremos y dar unas explicaciones que no me son pedidas, aunque por excepción 
tampoco puedan ser acusaciones manifiestas. L a reacción erró en sus cálculos y Jean 
ijuipicure, perdida la salud, abandonó ios cementerios (gran ren/ro e / e c / o r t í / e n 
otros tiempos) para frecuentar los manicomios, verdaderas necrópolis cerebra'es. 
He de hacer constar que del tiempo del doctor Pujadas de San Baudil io a la época 
Presente, aalvo olguna triste excepción, loa institutos trenopáticos han mejorado V i 
siblemente. Va desterrándose la violencia y se cumplen mejor las leyes. 

Ji'an qul pleurr, con derecho a una plaza de su categoría, no vuelve por ahora a 
*er funcionario municipal. Reintegrado a las saludables aguas de E D i . rv.o, cree 
justiílcada todo su conducta. A r varielur. Cuando en Septiembre último reanudó aun 
trabajos en estas páginas pudo exclame con el orador famoso: 

—¡Por fin vuelvo a ti, cual náufrago a playas amigas! 
Boguemos, amigos y correligionarios, rememos sin cesar, qua tras e l noble esfuer

zo de nuestros brazos está a l ia , en las alturas y a través de los marea tempestuosos, 
>> Prometida t ierra donde moran la P a z , la Libertad y la Just ic ia. 

J u s t o L i b e r a l , 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A » 
L a casa editorial Viuda de Luis Tasso ha publicado una excelente y económica tradnc» 

'•idv i e U e m o n a s d t u n a c i e g a , libro de sumo alcance histórico y de Indiscutible mérito 
" t m r i o . 

L a transformación tioleota que experimentaron las costumbres cortesanas er Francia 
^ n la muerte d ' oís V demostró que el coraión de aquella avejentada sociedad de 
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t lrtml ap»r«ate inc l t ía ud« U r r » que, a l de tenro t t«ne y emprtader el m e l ó , ornada co» 
los Tistoso» colores de l a filosoffa volteriana, debía producir en breve tiempo, Inopinada f 
cantelosamente, la mis colosal y traatoroadora de las revolaeiooes, t s a c ieea de espíritu 
sutil y observador qne, según Dumas escribe sos Memorias, pudo narrar semejante cambio 
con todo saber y conciencia, pues su anciani ^aJ, »n talento y su posición en la corte son 
garant ía de experiencia, buen juicio y conocimiento. Sn primoroso relato es tan ameno 
como interesante c instructivo. 

E Afto en ia Mano.—Acaba de salir a luz este almanaque enciclopedia para 1914.La c a t a 
editorial de Antonio López ha introducido importantes reiormas en este anuario, uno de loe 
mejores de cuantos se publican en España y el extranjero. Ha mejorado el texto, en el cual 
ha incluido muchas secciones nuevas y estudios notables qne harán que este volumen figu
re, aun pasada sn actualidad, en todas las bibliotecas. 

S u ilustración es mucho más selecta y nutrida que en aHos anteriores. Se ha prescindido 
completamente de los dibujos a pluma y se ha recurrido a l grabado directo de cnanto puede 
ofrecer interés gráfico, retratos, acontecimientos, experimentos, inventos, toros, grandes 
empresas, buques do guerra , poblaciones, cuadros, monumentos, modas, etc. , etc. 

Eí Arlo en id Mano forma nn tomo de unas 500 páginas en 8 " y consta de dos ediciones, 
ana de lujo qne v a ricamente encuadernada y otra económica con ana cubierta a var ias 
t ¡nta i , -

No dudamos del bnen énto del libro. 
^ E l último número de L a I l u s t r a c i ó n A r t í s t i ca publica numerosos e interesantes graba 
dos. E n el texto se insertan un articulo de Salvador Fariña, un cuento de Morales San M í r -
tin ilustrado por Carreros, var ias notas de actualidad y la continuación de la novela de Da
niel Lesnenr G i l de C t a r c o e w . con ilustraciones de Simont. 
^ L a I l u s t r a c i ó C a a l a n a contiene los magníficos grabados siguientes: Edificio de la Caja 
de Pensiones en la reforma, la Escuela municipal del Parque de Montjnicb, don José Pulir 
de la Bel lacasa, retablo de la ermita de Nuestra Señora del Camino en L a Gar r iga , bendi
ción de campana en Vi laseca. dos preciosos clichés del Montseny, la playa de l a Barcelone-
ta , fiestas en Olot, banquete de los secretarios de Ayuntamientos de Cataluña y fiestas del 
somatén en Lérida. Además publica varios interesantes artículos y poesías y sn acostum
brada revista de la semana. 

Gente N u e v a . — E l segundo número de esta elegante revista l i terar ia, notablemente me 
iorada en sn presentación, publica una interesante narración titulada Cerote e l Uctnc io io , 
original del castizo escritor Plácido Soria. 

E s esta novela ana pincelada colorista de sabor madrileño en la que se relatan las an
danzas de un aspirante a/ewí'wewo y en el la está hábilmente diluMa una sutil ironía qne 
l lega a los bordes de la caricatura, terminando con una nota sentimental qne bien pueda 
ser ejemplar moraleja digna de que l a tengan en cuenta mnebos ilusos. 

Novedades.—Se ha publicado el número 18 de esta revista salón, que es, como todos los 
anteriormente publicados, un alarde gallardísimo de las artes gráficas catalanas. 

Contiene dicho número preciosos modelos de las últimas creaciones de los más reputados 
modistos de París y publica amena literatnra de E . Gómez Carr i l lo, Vicente Risco, E u g e 
nio López Aydil lo, Bernardo Morales San Martin, Re ina ldo , J o r g e J u a n y otitis" además 
de l a interesante crónica sobre la moda a que D anca LUM tiene acostumbradas a sus lee-

t0rLas páginas de color sostienen la brillantez de Novedades, que por todos concepto* es 
hoy en España la más selecta revista femenina. 

t e m i n a l de este mes contiene los magníficos grabados siguientes: Bajando de S a n Pedro 
de Roda; la señora E v a l l l ing baiando al abismo del Daví; Montserrat Pafiella y Aldrn-
fen; escuela-jardín parroquial de la Bonanova; diez hermosos clichés de paisajes de la C a -
alnña francesa, l a señorita Pi lar Puig y Maciá y reina de l a F iesta de la Caridad. 

Estos preciosos grabados están avalorados por nn texto ameno e instructivo que coloca 
a esta revista a la cabeza de su» similares en España. 

A l m a n a q u e B a U l y - B a i l lére.—Toáos los años por esta época recibimos de l a casa edi
torial Bailly-BaiUií-re un libnto que, cual ninguno, excita nuestra curiosidad, haciéndonos 
hojear sus páginas y examinar sus artículos con verdadero deleite e inmenso interés. 

E i (1 A lmanaque B a i l l y - B a l l i é re . una enciclopedia de conocimientos útiles y universa
les que se ofrecen todos los años metódicamente ordenados y clasificados para hacer más 
fácil su consulta. E l que tenga todos los que van publicados posee un verdadero tesoro y 
arsenal de ciencia, arte y literatura que puede competir en su conjunto con las más afa 
madas enciclopedias de alta categoría. 
i L a s quinientas páginas de tan útilísimo libro están impresas en blanco y finísimo papel 
indiano, haciendo que el almanaque, por su volumen, sea sumamente manejable. Y para la 
mejor comprensión de sus artículos, todos ellos van ilustrados con numerosos grabados 
notables por todos conceptos. ' 

Vamos acopiar aquí los títulos de algunos capítulos escogidos a l a s a r , para que por 
«¡«os nuestros lectores formen una idea de su importancia: L o s cementerios del Cielo, D » 
dónde proceden las estrellas fugaces. L o s fenómenos óptico» de l a atmósfera, Cómo M» 
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consertan I r t florei, L a botica en casa , Manera de alambrar nna ca ía , E l bnen sueño y el 
Intomnio, Enfermedadei que causan r i sa , Muerte a las mosca», Car /e /s y ¡ rus l s , E l impues
to único sobre la t ierra, L o s jetes de Estado y los progresos legislativos, L a escarpolo^fa, 
J-a» fuerraa desconocidas, E l teléfono, Holbein el mozo. La» estatua» de Colón, Lo» espa
ñoles en los Balkaae», Red radiotelegráfica militar de Espafia, E l cultivo con dinamita, E l 
P<¡4r no de S ' W ' » * (polka); Modas, labores y trabajos manuales: F i rmas de soberano», E l 
•fio filatélico. E l ferrocarri l de los Estados Unido» a Cuba, E l g o l f , E l b n d g e , L o s reyes de 

aviacidn. L o s grande» matadores, etc., e tc . , etc. 

o E B R A D E R Q 
m m 

Rompecabezas con premio de libros, 
EU G A L L O 

c 

s . 

C o a b í a e M * la» letras que «parecen alrededor de la figura con «1 fin de que se r e a un 
•"Oteaqo e a & K 



2 8 
JEROGLÍF ICO GOMPRESUDO 

de yatae Tb/rií. 

I Fareniesco ^ loffiOre da moler 

T R I Á N G U L O 

de Sermono. 

O O O 
u O 
o 

Snstltílyanse los ceros por letras de mo
do que horizontal y verticaltnente se lea: 
1.» l inea, pueblo de Cataluña; 2.a, verbo; 
3!», nombre de T a r í n ; verbo, y 5.a, con
sonaste. 

R O M B O I D E 

de McfcCartrá.' 

(Dedicado a Vicente Vlllasrasa.) 

0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 

J o o o o o 

> 0 0 0 0 0 

0 0 0 ü o 

Snstitúyanse los ceros por letras de mo
do qne horizontalmente se lea: l." l ínea, 
cantidad de cerveza; 2.*, persona humilde; 
3.* , novelista francés; 4 c a f é barcelonés; 
5.*, en la persona. Vert icalmente deben 
expresar: l." l inea, número romano; 2.a, en 
la música; 3.a, t ítulo; 4.a, suerte del toreo; 
5.a, juego de sociedad; ü a, clase de juicio; 
7.a, número duplicado; 3.a, nota musical, y 
9.a, letra 

de X Madrid QaeraC 
(Dedicado a Juan PortaJ 

0 0 O O 0 E 0 0 O 
0 L 

0 0 D 
L O O 0 

0 0 
o 
o 

0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 Ü 0 0 

I 
L 
ü 
V 
I 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o o 

o o 
o o 

o o 
o o o o 

Sustitúyanse los ceros por letras de ma
nera que horizontalmente se le«m nombres 
de varón. 

Oorreasondlontoa a loa nnobradoro» de 
cabeza del 2o de Ootubro. j 

A L L O G O G R I F O N U M É R I C O 
M e r c B d e r s , 

A L T R I Á N G U L O 
I P A L A U 
t A M O S 

L O S 

t J 

A L A T A R J E T A 
T a n t a r a n t a a a . 

A L A C H A R A D A R Á P I D A 
M a r i a n a . 

Han remitido aoluoioaea. — AI losoorlfo 
numírico: Juan T . Vidal, Saniiaüo C83tel, Don 
Rodrigo, N. Ortega y L. Rodrísuez. 

Al triánaulo: Santiago Castel, N. Ürteía V 
P. Lía usé. 

A la tarjeta: Santiago Castel, Don Rodriuo. 
N. Orteja y P- Llanfié. 

A la charada rápida: Santiago Castel. Don 
Rodrigo, N. Ortega y L. Rodríguez. 

J í o v l c m b r e , 2 . — E m b a r o a o l o n s a l leg-adas h o y , 

— i D e n * ? . C v I l 0 S ' 2 dta! . pailebot "José Onofre,,. de 47 toneladas, capitán Cerverd. con 
« a l . - D e Mahón. en 16 horas, vapor-correo «Monte T o r o , , de 398 toneladas, capitán C a b o t . 
«oncarfco general y 28 pasajeros.—De Pa lma, en 14 horas, vapor-correo "Bel lver de 788 
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«oneTaffa«;c*plt4n Amengual.'con enr ío general y 55 pasajero».—De San Cario», en 2 días 
« ú d "Joven P e p e , , de 35 toneladas, capitán Rosales, con sal .—De Marsella, en 18 hora»' 
>apor "Cabo San Vicente, , de 1,107 toneladas, capitán Bordallo, coc cargo general y 4 pa , 
«ajeros.—De Buenos Ai res y escalas, en 17 días, vapor "Infanta l í a b e l , , die 3,998 tonelada» 
capitán Benitez, con cargo general y 247 pasajeros.—De Valencia, en 16 horas, vapor "An"; 
• las March , , de 628 toneladas, capitán Soler, con cargo general y 4 i0 pasaderos.—De R o 
sa* , en 10 días, g o k t a ital iana "Antonio d» Fadova , , de 157 toneladas, capitán Steffnno, con 
corerto.—De Gandía, en 20 hora», vapor "Vicente -Salin; »„, de 350 tonelada», capitán Caste-
[lá, con cargo general y 2"; pasajero».—De S«vannah y escalas, en 25 días, vapor italiano 
Delphine,, de 3,331 toneladas, capitán Gir l ter , con algodón.—De C a r r a r a , en 19 días, ber-

Ranún goleta italiano "Papa (<ianibattista,, de 94 toneladas, capitán Biancbi , con mármol , 
i 'e Amberr», en 12 dias, vapor belga -Herr i Gerhnger , , de 7.r.4 toneladas, capitán Gilic», 
con cargo general.—De San re l ia , en 10 horas, pailebot "Comercio, , de 49 tonelada», capi
tán Montoro, con electos. - De Ibiza, en 16 horas, vapor "Islefio,, de 314 toneladas, capitán 
Rigo, con cargo general y 7 pasajeros. 

D e s p a c h a d a s , 
r « r « la mar, vapor " A v i s p a , , capitán Lledá, con su equipo. - Para Fernando Pdo, vapor 

correo "Ciudad de Cádiz, , Capitán Vivos, con efectos. 

.A . r>o: i r fu . : r ,s i ,s d © i r e ^ i s t I - O 
p a r a L I V E R P O O L 

Saldrá el martes, 4 actual,el vapor español P A X J i - l N A , capitán Anasasastl. admitiendo carga. 
Lo despacha sucesor de J . Scrra y Font, Pedro Larrafiaja, Sao Pablo, 4, entresuelo. 

H E R N I A D O S ( T r e n c a t s ) 
Invento ingló». Distinto v mejor da todo Is oonoolda 

B R A G U E R O - P M f l " S E C U R I M S " 

F ' & d i d L F o l l e t o s . 
V l L L A R R O E L . I ( c h a f l á n R o n d a S a n A n t o n i o ) . B A R C E L O N A . 

A L I V I O I N M E D I A T O * C U R A C I O N R A P I D A D E 
D u n d a s c o n 

EMPLASTO H O J A D E S A U C E 
do A > « G i l L B E R T , f a r m n c é u t l o o . 

« V , d o l - O ^ s e r v a t o i r s . P Á R - I S . - i P R . O B A D Í j O I 
APLICACION S E N C I L L A ; NO MANCHA NI MOLESTA. 

l'BO P e S E T A . — P O B O O a R B O O E B T I F I O A D O . l'DO P E S E T A , 
'-"e «enta; Sefialé. Rambla Flores, 4; Ollver, Hospital, 2; Viuda Alslna, Pásale Crédito. 4; Scrra. 

Pelayo, 9. ~ Por mayor; Ccbrián y C * . Puertalcrrisa, 18, BARCELONA. 

D I A B E T E S o A L B U M I N U R I A 
ENFERMEDADES URINARIAS, 

I ^ r d l d a e do todas ocasos en a m h c s boxos y t odas l a s odades , e n f e r m o d a d e s 
l a v o ' l g a , s e c r e t a s , do l a m a t r i z , a l m c r r a n a s . Curación rápida y completa,' 

«asta de los casos más antiguos, por el tratamiento moderno del Doctor G . D A M M A N . 
Pfclsse el folleto explicativo general grat. D 3 o el especial para enfermedades secretos 
' 8 S« sudepósito, Scí¡a]á, Farmacia, Rambla délas Flores, 4 .Rin r rJona . "e^-
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L o s l i b r o s q u e o f r e c e m o s c o m o p r e m i o á l o s q u e r e r a i t a / i l a 

s o l u c i ó n e x a c t a d e l o s p a s a t i e m p o s q u e s e p u b l i c a n e n 
l a e d i c i ó n d e l l u n e s , s o n l o s s i g u i e n t e s : 

V n l g o r l d a d o » | A l o g r l a s 
o - u p o n e a i , 

| Cosa ríos I O b U p o r r o t M t 

'OJP X O o x x p o r x o o . 

Uenaei de í a u r U 
E l p r o b l e m a de m i v i d a 

E l B a z a r de loa T r e s B e y e s 
E l Sec re to de l a T o r r e . . . 

y U n óblame de vec indad 
Dos Mundos 

A g randes m a l e s . . . T . . - , 
y L o s dos C a p i t a l e s 

L a s I r a s de u n . , . . 
A l bordo de l ab i smo 

L a p r o t e c c i ó n de u n desva l ido 
Teodora 

P o r donde menos s e p iensa . / 
T X»* p l a t a f o r m a a e i D iab lo 

I n t r i g a s de C a m p a n a r i o 
L a F a m i l i a de l MarqxióB 

E q u i l i b r i o s 
y D n agente de l a P r o v i d e n c i a 

L o s consejos de don Roque 
R o c a N e g r a y R a l a o i a 

E l t e s tamen to de D. Prooop io 
y L o s h i jos del A z a r 

Jnu t i o i a H u m a n a y D n sacr i f lo lo 
L u o h a e s t é r i l 

E l Doc to r P e r l q u í n i .. 
V e l a r después de m o r i r y P a r r i c i d a 

L a n c e s de honor 
£1 Mansueto _ 

6 L a s C u e v a s do M o n t s e r r a t 

L a G r a n j a do S a n C a r t e l 
Boce tos 
Julio Verne 

L o s h i jos de l c a p i t á n O r a n t 
e n e l Océano Paeí f lo i 

L o a i ng leses ,en a l Po lo Nor to 
V i a j e a l cen t ro de l a T i e r r a 

L o s h i j os de l cap i tán O r a n t en 
A m é r i c a 

L o a h i jos del c a p i t á n O r a n t 
e n A u s t r a l i a 

De l a T i e r r a a l a L u n a 
U n descub r im ien to prod ig ioso 

V e i n t e m i l l eguas do v i a j e submar i no 
U n a c iudad f lo tan te 

De G l a s g o w a Ohar les ton 
A v e n t u r a s do t r e s r u s o a y 

t r e a I ng leses 
ü n capr i cho de l doctor O x 

U n a i n v e r n a d a en t ro loa h io loa 
Maese Zaoa r i aa 
E l Ghaneol lo r 
M a r t i n Pa> 

L o s g randes v i a j e s 
L o a amot inados 

Diez h o r a s do c a s a 
íeon fogoso t 

P i t o r r e o s 

Por 165 ovipeaes. 
jallo Vtrn». 

A l rededo r de l a L a n a (2.* parte 
De l a T i e r r a a l a L u n a ) 

V e i n t e m i l l eguas de v i a j e s u b m a r i n o 
(2.» parte) 

L a i s l a m i s t e r i o s a (! . ' parta) 
id. id. Id. (2.» fd.) 
Id. id. id. ( 8 / W.Í 

L s s i n d i a s n e g r a s 
L o s qu in ien tos m i l l o n e s de l ap r l noeaa 

L a s t r i b u l a c i o n e s do a n ch i ne 
en C h i n a 

E l secreto de W l l h e m S t o r t t l 
A y e r y m a ñ a n a 
A n t e l a bande ra 

G l c v l s D s r d e n t o r 
E l pueblo aéreo 

L a s h i s t o r i a s do J u t a V a r i a 
Cav idou l ia i 

' o x - £ 2 0 o i x p o z a e a . 

Uanae Me Lasi r f 
A z a r e s de l a F o r t u n a 

T o l m o T e l m ó n 
J , VUlor Tonar 

E s c e n a s a r a g o n e s a s 

latió Vtrm 
d a rch ip ié lago de fuego (2 partea) 
C laud io B o m b a m a e (2 ena jenas ) 

Lfc . /Vus l ta a l auanda iZ p*rt«i> r 

Esono la do l o s Bob insonea 
U n b i l l e te de L o t e r í a 
C inco s e m a n a s en globo 
E l náu f rago de C y n t h l a 
E l camino de F r a n o l a 
E l cas t i l l o de l e s c á r p a l o s 
Dueño del mundo 
L a i n v a s i ó n dot m a r ' 
E l fai^» de l f i n de l mondo 
L a caza de l me teo ro 
« l B U o t o dol Daaotalo 

(2d 
id.' 
id . 
i d . 
id, 
W. 
i d . 
(d. 
fd. 
id . 
(*> 



G i l B l a s do S a n t i l l a n a 
Luis Carrera* 

E l R e y d e l o s Caf l tg*-»» 

I ^ o r - C 3 0 c u p o n e s . 

UÚUBII oe Lasarle 
E c o s d a l a M o n t a ñ a 

ya/to Vernc, 
E l p a l a d a l a a p i o l a s (2 partes). 
M l g n a l S t r o g o f f (d. 
H é c t o r S e r v n d a o Id. 
« a c a p i t á n do q u l n c o a ñ o s Id. 

A r e n t u r a B de n n zü&o 
E l t e s t a m e n t o 
S e g n n d a p a t r i a 
L o s h e r m a n o s K i p 
L o s p i r a t a s de l H s l l i n x 
E l v o l c á n de oro 
L a a g e n c i a T h o m p s o n 
L o s n á n f r a g o s d e l J o n k a t a n 

3 patt 
id. 
Id. 
Id. 
(d. 
fd. 
Id. 
id . 

J a lio Veroe. 
L a c a s a d « v a p o r 
L a J a n g a d a 

"OZ" 4 - 0 o x a p o n o s . 

t H e r o b á n , el t e s t a r u d o 
<4 partes) I F a m i l i a s i n n o m b r e 

Id. i M i a t r e s s B r a n i c a n 

J c ' o r S O o x i p o n e s . 

« p a r t o 
id . 

(̂  cnaderao 

Jo líe Verne 
M a t í a s S a n d l o r d (S partes) 

I L o s d e s o a b r i m i e c i t o s d e l g l o b 
| L e s g r s n d e s n a v e g a n t e s 

V ^ V ^ T W V f t en hipoteca desde el 4 
J L J I m W • 1 por 100 anual. Bu l» t ra 

. " . • w a propietarios y comer
cantes desde el 112 por 100 al mes. Rapidez y 
reserva. Rambla Santa Mónlca. 4, entresuelo. 

Magnetismo y suáesíión. 
En la Dirección de la Revista Menlallsmoco tí 

nua abierta la Inscripción para un curso de Maa-
nctlsmo y Sugestión, cuyas clases empezarán el 
Prrtxino día 9, a las O de la noche. Precios y 
eoadlclones en las oficinas de Men'alismo, Se 
Compran libros de La Motte, Sage. Prentlce, 
Mulfnrd y A. Víctor Seflno. Revista Men'alismo, 
Escudlilers. 75, 2.» t O 

Sor muebles, planos y calas caudales. Operaclo-
>e* en 4 horas. R.: Hospital. 04. almacén, t 4 

P o r 5 p e s e t a s a l m e s 
( U n a . I n o r a , d i a r i a ) 

R e d e usted estudiar con perfección Teneduría, 
p í c a l o , Relorma de letra, Ortofirafla. Taqul-
^ « ' l a y Mecanografía. Explicación individual 
P"r expertos profesores prácticos. Francés, l i f 
Sié» y Alemán por profesores nativos. Titulo de 
tenedor de libros y certiticado de aptitud, exclu-
••«os de esta Academia, previo examen. Clases 
4e 0 a I, de 5 a 6 y de 6 a I I noche, dlrlgidna 
Por un perito profesor mercantil colegiado. C la -
sej especiales para señoritas. Espaciosos e hl-
Sitn Icos salones. Iluminación eléctrica. Acade
mia MercantilJtoderna. Princesa. 16, pral. b i 

áavA con rapidez y reserva se presta ao 
^ • W bre toda clase de valores y géne

ros que conversa, al medio por ciento men-
•ustfcazón: E. d . Archs. 3. I > , l > Horas: De 
" • 1 v d e 4 a O . a 

VIUDOS y SOLTEROS 
• a r l a s aeüorltas a» todas edades v oes 

de.ea o fortuna desde 100 a 100,OOO duros 
o toé.*, desaan eaaarse oomo Otos manda. 
Todas son honradas. Inatrnidas y do tnienan 
ramil las. Esor lMr (oon sello dentro de l a 
of.rtft) a don E . A m a n , Diputación, 176,1. • 
l." No ao admiten líos. TTaloa c a s a formal. 

V E N É R E O • S Í F I L I S I M P O T E N C I A 
K S P K B U A T O B B E A , P E R D I D A S S K M Q f A L E S , E T C . 
Cnrtcldn pr.^aiA 7 en S á 1S dÍM da blaaorrAítlM, A m* 

P Ü R G A C 1 0 H E S O ^ t ^ T e 8 ^ : 
TrMamlenlos modernos sin olor ni dolor. 

Dlxlf irs* &1 OMUH/lorso Cttnwa, •dUsdo i * * -» , 
Ramhla OanaUl**. 13. prftl. Do 9 á 1 T d« ft á T, I pU#. 7 
Ktprv.Ul, 6 pU*.; d« a á 0 Docks, I pl*. y ProferenoJ», 

'̂>A,*r<>J dop ¿ 1 ' « • W f c o ^ y * nacho OyKt. 

D I N E R O A L 4 0i0 
PARA H I P O T E C A S Y L E T R A S . 

COMPRA Y VENTA D E F INCAS 
Rapidez, reserva y arreglo de documentos. — 

T O B B A S , Batios Nuevos, 16, 3.°, 2.*; de 4 a 8 0 

Din 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

VENÉREO - SÍFILIS— IMPOTEHOIA 
con los acreditados medicamentos del 
D R . G A L L E G O 

1 S , O o n d e d e l A a a l t o 1 Q 
^ ^ ^ ^ o n M l t a s J ^ a ^ ^ ^ i ^ ^ i o c h e ^ ^ j 

STssTySres . : Despscbo de toda clsse de eacar 
gos de confianza. Arco Sta. Eulalia, a. 1.*. 
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Srfa. lovenclla, decente y bonita que trabaja en 

casa, casarla sin preten^R^ratls Jurólos. 

5^ r'ta. hermosa, lovem educada, casará con caba
llero reapotable. Arco Santa Eulalia, 2. l- . 1-* 

y c o l o e a e l o n e s 
C a e f n o Faltan buenos oficial « oficiala. Puer-DaOllC taferrisa, número 19, 1.° o 1 
leven de inmelorabíes referencias, hablando 
Jperfectamínto el francés, conociendo la maní-
palacldn de los vinos y loe trabsins de almacén 51 
despacho, con eels anos de práctica en casa Im
portante, donde trabaja actualmente, para mejo
rar sueldo desea colocación en casa importante 
o peraona que qniera establecerse en diclio ar-
tfcnlo. Escribir a «El Diluvio' núm. 828. f 8 
l i preodlTpara mercería, se necesita. Sanará 23 
^pese tas j ^ M u i U e s ^ o a p j t a ^ 89. d 9 

S- e necesitan aprendlzas modistas «anando en-
seguida. Princesa. 1, 2.*, I . * 11 

Corredor ¡oven artículos imprenta, qne conozca 
algo el ramo. EacriMr Diluvio 852. t 1 

Rast re . Falta oficial* j aprendiz. Canuda, nü-
Omero 25. pHwripal. g2 

uxiliar para colesio con práctica de párvulos. 
" « 12 a 1. Zurbano, 3, 2.° «unto Plaza Real), 

A u> 

pai tan trabajadoras, pata Jas, tardas que cosan 
bien a mano. Hospital, 129, 4.°, 4.1 

Se necesita una chica do 14 a 15. Calle del Hos-
'pltal, nümero 112, zapatería. 

Sastrería F . Cuscó: Se necesitan oficiala v 
i 'aprendiz, sanando. Aribau, 15. 

ebieo de 12 a 15 años para almacén, ganando 10 
Ptas.t ae neceslt. Rda. S . Ant /^SS, E l Modalo.f 

3oven, 5e necesita medio depcndlcnta para la 
venta calzado. Carmen-25; de 12 a 1 y 7 a 9. f 

de I 5 anos. Plaza 
del Rey. 4,8.» t 

y aprendiz, 
se necesitan en casa Viuda 

0 

A J P R E M D I Z 

C o r t a d o r e s . T n ' e c ^ ^ 9 8 
ed Alsina y C , Calle Lauria, 33. 
A prendlces comercio, sanarán de 5 a 8 pesetas 

«semana. R.: R.uida San Pablo, 47, I,*. 1.» 0 
X S i ^ M n e i a corredores callejeros. Pasen 
J T X a e u B e m Qracia, m, tienda. 0 

epondiente práctico en camisería tomará casa 
urest Plaza Real. 4. rO 

SA S T R E S : faltan oflclales.nflclalis, medio ofi
ciales y aprendices, CASA P1AUNAU (antes 

Pau); Unión, 34, f orrej^a y artículos para sastres. 0 

Faltan S oficiales carpinteros. Calle Provenza. 
entro Calabrls y Rocalort^num. 90^ s ] 

TENEDOR DE L I B R O S se ofrece por horas. 
Razón: Calle Cucurulla, 6, estampería. 

Se necesita un medio olicial para carpintero 
'Cal le de Eacudiilera, número 65. 

C t a e f r A ' Falta buena oficiala. Calle de 
S O S T r e . Montesión, 16, 1.», 1 .* 

A chicos de 14 a 15 años se les hará la Vida y 
dará comisión. R. Ronda S . Pablo, 47, 1.* 

Se neceailan minores para trabajo Ilsero, ga-
nando. Caaanova, l , 5.*, 2¿ 

Se necesita ana buena olidsTa modista. Conde 
del Asalft», número 35, 1.'' 

ra necesitan mujeres que sepan atflo de caler. 
'Cal le de Ja Pala, 16, principal. . 

Ocasión. Mesas mármol, sillas, taburetes y t<" 
da clase objetos para caté. S. Ramón, 7. frt 

Se vende un hldro-extractor para tinte V aprea; 
' to . -Bruch , 22. 440 » 

|?iecfrlcidBd,-Vendo moton-s a 25 pesetas al 
* -mes. E . bosser. Aribau. 110. J¡¡ 

Soberb io m o b i l i a r i o . 
URGENTISIMO: Hoy y mañana últimos dina; 

se resala todo a cualquier precio por ruptura de 
enlace. Dormitorio caoba superior, otro caoba 
con dos camas, otro nogal, comedor roble, salón 
caoba superior con vitrinas, recibidor, despacho, 
"émparas, cortinajes, piano extra, portiers, Pro-
;enza, 268, entr.*, junto Rambla Cataluña, t 0 
T n x r s t f » ocasión, procedentes de lo» 

w w y « 0 Montepíos, se venden más baratas 
que nadie. Probadlo y os convenceréis, 
Petritxol, 8, kiosco írente Salón Parés. 

Calle 
V15 

M U E B L E S A PLAZOS 
LAMPARAS, etc.—Calle San Pablo, 54. 

C L Í N I C A d e ' B E B t S ^ ' ^ o i J i n S 
peseta. JnKnetea.—OaJl» del Obispo, S. 0 

yMTi DE MUÍ 
En BARCELONA: caite de Botera, núme

ro 2, y Pino, núm, 16. Renta que produce: 
20 000 pesetas. 

En PAMPLONA: calle do J o s * Alnnso, 
núm. 4. Renta aproximada: 10,000 pesetas. 

En ZARAGOZA: avenida del Slslo XX, 
núm. 5. Varios edificios y 9.000 metros 
cuadrados de solares. Los solares se ven
derán por parcelas pequeñas, a pasar en 
plazos mensuales o anuales. 

En SAN S E B A S T I A N : H O T E Z j re
cientemente construido, con fachadas al 
paseo de los Fueros y calles de Prim y San 
Martín. 

Tiene capacidad para 80 cuartos, nnmag-
nllloo comedor en la plantábala, ascensor 
eléctrico, cuarto» do baño, vertllaclón mo 
derna y calefacción a vapor, sala de e e -
ra, gran tomiza, hermoso jardín y amplios 
sótanos. Renta liquida: 20,000 pesetas. 
(Puede producir mayor renta). 

Las proposiciones de compra pueden dl-
rlsirse al Director de LA ACTIVIDAD, ca
lle de Colmenares, núm. 8. MADRID. 

En PAMPLONA: venda ana X M T t t Z H -
T A da s u propiedad, oon el material Ha 
tipos 7 orlas da fabrloaolón eztranjord. 
7 miqnlna» modernas movidas par mo
toras eléctrico». . . . 

EimO ÚB lOS PnelllOS íean(i9erCOu"„""chn:ifen5 
sólida y nueva Construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Además, una huerto 
grande con naranjos y árboles frutales, todo de 
rasadlo, con casa vivienda en el centro de la fin
ca, formando parle de la misma algunas vifias-
Informarán: Centro de Anuncios. Csfie Znrbeno.0 

Sanja. — Se' vende una sillería estilo ninderi». 
i-raternldad. 22, tienda, Gracia. , * . 



p » M n N A D O R A 8 V B A R B C R O S 
^ ^ " " ' r e r é i s «rtlcuio» míe o» «on de aran im-
pori«DCla a precios borailslmoi» en la Riera ile 
. S i n Wlüuel, 7 ,1 . * . I.*, Gracia. 14 
Oor enfermedad del duelío se ^ ¿ « " e r c a f e ^ R e -
- c r e o , Marqués del Diiero-85. Inlormes el misra.f 

33 , 
| Cta t i» IIí»-! el CTiIpate f faefllls Ins melores ea 
; «saa de huéspedes 1.a Reserva. Fernando-ST-E't 

H U E S P E D E S 

brIllaTites. p c n a a , es 
plütfno y denia-

_ r mis altos 
aza Real). 0 

H l h a i a t t Papeletas, 
d i „ . i? • meraldaa. oro. pletl 
S . . f* Un'*« casa que puede pasa 
" i c l o a que otras. Zurbano.a (Plaz 

A l h a j a s y P a p e l ^ f c i s 
Brillantes, Perlas, Esmeralda* Oro, Pía Uno y 
"enioduras. Nadie puede pajar mas que ésta 
^•nPablo. 1 y 3,cerca Rambla. Teléfono3.431* 

M U E B L E S 
Manos y cajas caudales, se compran por buenoa 
o¡. . í f i 'n• P.íSíndnlos más que nadie; discreción 
ygaplder. Hospital. 94, almacén. 5 

Compro' E ^ S ! % . W ^ . á M a ' 
h n) N A D I E P A G A M A S 
i ' rm, . , ,^ diimanie^ perlas, tsmeraldon. oro 
Platino, papeletas de los Montes y dentaduras 
carmen, 35, joyería. 

sin pensión paraca- 1 o 
balleroa. Asalto. 18, »* 

Qe desean 2 eeb.» a todo estar, trato esmerado, 
Wbonitas liablts., fiO pts. mes. lii rliorá, 16-5*-l*d 

Ca s a particular desea uno o dos caballeros a to
da asistencia. Reflomlr. 6, I;*, 2.* 2 

Sefiors desea 1 o 2 huéspedes o todo estar, pre
cio módico. Tallara. 71. entr.-, I.* f _ 

C e desean I o 2 caballeros con toda asistencia. 
«Carmen, 8, 2.°, 2.' f , 

Easa particular admite huésped, trato faml ia. 
Ronda San Pablo, I I . i . * , ? . * f 

! .• 3 caball,eros. a todo estar, trato 

I 

H«blt. parn 
familia. Taller», 73, 2.", 1 . ' 

. A - l Q n L L l l o r O SV" 
Fábrica con fuerza de vapor sita en Poebio Nue-

v.i. está por alquilar. R.: Merced. 8, pral. b 1 

Bonita habitación para Sra. o Srta., luz eléctrl-
ca. balcón calle. Hospital, 105, portería. f 

En calle Araíón Ma. Iiabíf. amueblada a cab,* 
por 12 >' 17 pus. mes. R.: Bailéi.-50, estanco,15 

Fam. cast. cede habit. a I o 3 cabs. n mat., con o 
sin derecbo a cocina. Jovelionoa. 0, 3.*, 2 . ' f 

Ponda La Palma. Tallera, n.* 11, piso l » coml-
* das desde una peseta. 554t s 

fensiiín m í m e ^ ' 1 ^ » S I S 
•a. Abonos a precios convenefonales. b 1 
A todo estar con desayuno, desde í¿ duros mes 

Mmifla 5 cena Val2r'.,tT.,.',07s 10 y ¡aMi DÍS. 
I* E IT S I O IT Jayulfof S , " i d0' 
«aes. B o q a s r U . 31, prluolpaL 

Sortllscon brillantes, montura seflora. se •«erdló 
el 51 Octubre, entre 6 y 7 tarde, frente Casa 

Socorro Barbará. Se suplica su desolación, gra-
tificAndola, por ser recuerdo familia, Casa Soco
rro Barbari . 67 f 

45 pesetas 
1 l 

faltan cocineras, camarers». criadas y nlaeras 
Ronda San Antonio, 88, E l Modelo. 

Criadas para todo,cocineras, camareras 9 nlfle-
ras. faltan. Ancba, 15, L a Moralidad. 

Servicio telegráfico \> íelefónico 
de nuestros corresponsales 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

Las Juventudes raoicales. 
B l a d r l d , 2 Noviembre (9 noche)-

C o n gran concurrencia s e ha ce l e t rado esta mañana en el teatro Madr i leño el m i -
'•n organizado por las Juventudes radica les para protestar contra la política c o n s e r 
vadora. 

Ha ocupado la presidencia el presidente de la Juventud R a d i c a l , qalen ha ced ido e l 
Puesto al diputado seflor >al l l las. 

H m hablado los señores C o s o , T a t o Amat. J a n y Albornoz, aíacando duramente 
'•, Política de los conservadores y el advenimiento al F o d e r de los que en 1^09 e s c r i 
bieron una de las pdalnas más negras de la historia de España. También han censu» 
rado duramenta a los quo, haciendo traición a los Ideales republ icanos, van a b u s c a r 
ftu la monarquía la satisfacción a sus concupiscencias y amhiciones. 

E l señor Sa l i l l as ha hecho el resumen de los discuraos, pronunciando uno en e l 
que ba hecho la disección de la política conservadora. H a analizado la si tuación c rea 
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da por el advenimiento de loa conservadores al Poder y se ha mostrado partidario de 
la unión de todos los republicanos para combatir a l régimen. 

E l acto ba terminado con orden. 

En pleno consepvadurismoí 
K a d r l d , OJMoviembre (9 noche). 

L o s periódicos republicanos censuran enérgicamente al Gobierno por haber pro* 
hlbldo ia manifestación de protesta contra la significación política del Gobierno. 

Como se había dicho que a pesar de la prohibición se celebraría la manifestación, 
se han adoptado algunas precauciones. l ín la plaza de Caatelar había un escuadrón 
de la guardia civil y otro en la plaza do la Cibeles. 

E l presidente del Consejo ha pasado c | día en e l campo dedicado al descanso. 
E l ministro de la Gobernación, al recibir a los periodistas, ha dicho que no era 

criterio cerrado de este Gobierno negarse a que se ejerciera por los ciudadanos el 
derecho de manifestación, sino que procedería con arreglo a lo que determinasen las 
circunstancias en cada caso. Hoy se ha denegado el permiso porque ha estimado que 
debía neaarlo;!pero en otras ocasiones podrán quizás autorizarse las manifestaciones. 

Con esto no sigue el Gobierno actual criterio distinto del que sustentaron otroa 
Gobiernos l iberales, pue; hay que recordar que en una situación presidida por Sagaa-
ta no se consintió que pasara el entierro de un general por el centro de la población 
no obstante hallarse el domicilio del finado en unacaHe céntrica de Madrid. 

Traspasofde vara.—En libertad; 
Con fas formalidades acostumbradas ha tomado posesión el nuevo alcalde de Ma> 

drid, vizconde de E z a . „ . - -
E l alcalde saliente, señor Vincenti, ha manifestado al entrante que e l déficit del 

Ayuntamiento este año no pasará do 800.0CO pesetas. 
E l general de Sanidad detenido por orden del Juzgado de San Sebastián ha sido 

puesto en l ibertad. Se propone querellarse contra el juez que decretó su detención. 

ManlfcsfacIones-de Gassef —Palabras de Dafo. 
E l señor Gasset ha hecho las siguientes manifestaciones: 
L a nota oficiosa del señor Calderón dice que se encuentra con 94 millonea de ob l i 

gaciones, l as cuales no podrón satisfacerse fácilmente porque el presupuesto de l i 
quidación no ha regido durante este año y con él van satisfaciéndose cantidades im» 
portantes para obras públicas que no podían prorrogarse sin el conocimiento de las 
Cor tes; pero resulta, con relación a los hechos de que hablamos ayer, que durante la 
gestión del anierior ministro de Fomento no se creó obligación alguna que no tenga 
cargo en el presupuesto ordinario de Fomento, y en segundo término conviene decla
ra r que en la cuestión de interés respecto a satisfacer obligaciones varias, entre ellas 
las de Obras piiblicas, no tuvo relaci m alguna con la gesti n del seíior Gasset , que 
no ha presentado el presupuesto de liquidación y no pudo, por tanto, crear ningún 
género de obligaciones que no tengan el pago correspondiente. 

Unmin is t rosedo l íaaye rdequeno .se hubiesen li jado los periódicos en las pala
bras que el señor Dato pronunció ante el rey al celebrarse el primer Consejo de esto 
Gobierno bajo la presidencia de don Alfonso, relativas al problema obrero y a la evo
lución iniciada por el partido reformista. 

—Aspira este Gobierno—dijo el actual presidente del Consejo—a trabajar con to
do ahinco el noble empeño de facil itar el acceso a la monarquía de las importantes 
fuerzas radicales que evolucionan hacia la legalidad, no escatimando sacrif icios en 
todo sentido y creyendo que sin agravio de la tradición liberal conservadora podemos 
acentuar en el sentido humanitario y progresivo de las reformas sociales que en bien 
del obrero elaboraron loa conservadores en anteriores etapas de mando. 

Noticias de%Larache.—Carta de Ossorío. 
E l comandante general de L a racha telegrafía que ha 'amainado el temporal, ba-

Méndose conseguido salvar no pocas mercanci.ia v otros efecto» gradas a loa es» 
fuerzas realizados cor las tropas. D a cuenta también el general Fernández Si lvest re 
de la salida de don L u i s Ugarte, nombrado {gobernador civi l de León, quien so en
contraba en Arci la ron mando de tuerzas de ingenieros y a cuyo Cuerpo pertenece 
• i nuevo gobernador. 
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i E l « f l o r Ossorlo y Gallardo dirige e don Lu i s Pérez Cltué, presidente del Comité 
Conservador do / a r floza, la siSuieate carta: 

MI muy querido amigo: A usted y a todos los demás amigos que componen ese 
Comité rindo el testimonio de mi gratitud por la bondad con que me han favorecido al 
rechazar la dimisión que el martes presenté de mis funciones de Jefe del partido en 
Zar goza. 

Tan l onroisii distinción no hubiera llegado a hacerme variar de actitud, aunque ha
bría robustecido mi propósito de continuar al lado de quien hiciera la política tal co
mo debo entenderse. 

E l señor Maura, que no se reputa como jefe del partido conservador, puesto que 
n'Bnos sienas le despojaron de su Investidura, cree qus altas consideraciones le exigen 
un luietismo absoluto. 

E s esta pasividad un nuevo sacrif icio" que tributa a la monarquía y al partido que 
hasta hace pocos días le honró con su confianza. Pero esta abstención, c nstltutiva do 
una abnegación que nadie de buena fe podrá desconocer, en los que estamos muy por 
"ajo de su nivel, podría confundirse con nn titubeo de nuestras convicciones y con un 
ocomodamlenfo de nuestro egoísmo a las circunstancias. E l único modo de evitar tan 
Peligroso equívoco es apartarse de la vida política y esto es lo que yo hago en carta 
que hoy dirijo al scilor Maura y de la cual remito a usted copia para que la dé cuanta 
Publicidad crea conveniente. 

Al separarme politicamente de usted rae Importa dejar conHgnado por escrito lo 
que la dije de palabra, a sabor, que sólo motivos de gratitud tengo para los conserva
dores za rageanos , que siempre han sido conaa uentea y desinteresados en lo polít ico, 
sincero» y afectuosos en lo privado y que su limpia historia y grandés virtudes rae 
Permitirán seguir siendo tan amigo como hasta ahora en el servicio de loa Intereses in
mutables de la patria y del rey. 

Keciba usted, cariñoso compañero en tantos trabajos y aventuras, un apretado 
.Bbrazo y cuente que seguirá siempre siendo su cordial axniio.—Angel Ossorio.» 

n o x r x i v í j a , i ^ s 

La protesta anticonservadora. 
V a l o n ó l a , 2 (2'15 tarde;. 

P-n el Huerto de los Sogueros se ha celebrado, sin novedad, un mitin organizado 
Por los elementos republic nos y socialistas contra los conservadores. 

Ha presidido el señor Azzat i , quien ha pronunciado un discurso censurando la po
lítica del señor Maura. 

L o mismo han hecho los señores Marco y Mirand • y el social ista Sánchlz. 
Pablo iglesias ha encaminado su discurso o demostrar las disensiones personales 

Que minan los partidos liberal y conservidor. Ha censurado que en e l Gabinete haya 
cuatro ministros que encarnan la política raaurist i. E s preciso—ha dicho—hacer un 
llamamiento a las clases trabajadoras para conseguir que el señor Dato rectifique su 
conducta. 

E n el mitin ha reinado orden completo. 
BUbao . 2 (2*55 tarde). 

E n el Frontón Kursal se ha celebrado un mitin organizado por los socialistas para 
P'otestar contra la subida al Poder de los conservadores y especialmente de que for 
men porte del Gabinete el general Echagae y Ligarte. 

E l delegado de h autoridad ha tenido que llamar varias veces la atención de loa 
oradores an o la violencia de aK'unos párrafos. 

Con el mismo objeto han celebrado otro mitin los socialistas do Arboleda. 

Candidatos.—Incendio en una mlnai 
V a l o n ó l a , 2 ( 1 ' 1 0 ta rde i 

, Se han prnclan ado con las formalidades del caso los candidatos a concejales. 
S e presenten tres liberales disidentes. 
Por el distrito del Teatro se han proclamado los concejales, sin oposición, por el 

• r t í cu l o29 . 
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Oviedo , 2 ( S ^ noche). 

So ha verificado la prnclamaclán de concejalw por el artfculo 29 en el distrito prf» 
mero a favor de don Emilio Cepeda, reformista, y don José Díaz, conservador. 

Terminado el acto, llegó Guillermo Carracera, encontrándose con que le habían re
tirado los poderes, y agredió a garrotazos a otro Individuo, hiriéndole de rancha gra
vedad. 

H u e l v a , 2 (l'SO tarde). 
Declaróse an Incendio en el pozo déla mina Saa Dionisio de R otinto, ardiendo 

trescientos metros de andamiaje. Se tardará mucho en recomponer los desporfectoa. 
Ignórase si el incendio ha sido intencionado. 

La huelga de Ríotlnto,1 
. . . . . . . H o a l v a ^ O O M O o o c W ; 

La situación en las minas de Riotinto sigue Igual. 
Nótase falta de víveres. E l gobema or ha di puesto que un tren, dirigido por In íSf 

nieros militares, conduzca las mercancías a los industriales. 
E l comercio requiere al Gobierno para que intervenga. 
Los aacerdotes acompañan a los huelguistas, postulando por loa callos* 

|Buen viajel-->Propaganda reformista. 
. J . v i f f o . a í s - u t a r d t V 

Han embarcado pora Londres en el vapor Amazona Palva Coocelre y AcevodO 
Continho. 

G r a n a d » , 2 (6'18 tsrds). 
Don Melquíades Alvaraz vendrá después de las elecciones para tomar parta ra na 

mitin de propaganda, acompañado de los seflores Miró y Lamaos. 

Do Marrueco»: 
Oádls, 2 ( l i ' n maflanaV 

Procedente de L a n c h e ha llegado el vapor Fernández Silvestre. Los viajeros 
cen que en Larache, como en Arcila, reina tranquilidad aparente, aunque tienen ganas 
de guerriía, como ellos dicen. 

Mel i l la 2 (5M7 tarda). 
Los cabilefios de Bem-^uyasui intentaron un golpe de mano sobre el pobladode 

las minas francesas. Nuestras fuerzas les hicieron tres muertos, 

Elecciones municipales. 
Madrid, 2 Noviembre (12 noChe). -

Se ha verificado esta mafiana la proclamación de 545 candidatos para concelales,' 
entre ios que luchan efectivamente y los que lo son sólo para Intervenir en las eleccio' 
nes. Hubo algunas protestas por proclamarse candidatos algunos de los concejales ac ' 
tualesi 

El t r u s t en danza. 
Firmada por el señor Moya, como gerente de la Sociedad Editorial de Espato 

publica esta mañana una carta E l / /Acra/contestando a la afirmación de L a Tribuna 
sobre la intervención del señor Lacierva en el préstamo que aquélla realizó, al fun
darse, pira adquirir la propiedad del Heraldo. 

E l señor Moya dice que el que hizo el préstamo fué el seflor Maestre, a qaien 
! sesoró el seflor Lacierva como abogado, que hizo la escritura en las condicione* que 
llegaban hasta el retro para el caso que no le devolvieran a su debido tiempo la cas
tidad prestada. 

En contestación a esta comunicación publica hoy L a Tribuna una carta del •ador 
Lacierva en la que dice que el seflor Moya ha incurrido en algunas inexactitudes al 
referir los hechos. 
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'• Como el señor Lnderva en la carta «a recogiendo y contestando las alusiones da 
neftor Moya, reproduciendo la carta de aquél se da ideo suficiente de dicho docu 
mentó, en que contesta el ex ministre de la Gobernación en los siguientes términos: 

«Dice e| seflor Moya: 
Pr imera a'lrmaclón; Que e l señor Lac ierva prestó adelantado 1.500,000 pesetas. 
Por completo inexacto. 
Facil i tó la suma indicada el sotar Maestre. Prueba: la escritura otorgada es ta 

totarís de don Teolindo Soto. 
L a propia Trihana se ve obligada a declarar QUO la escri tura de hipoteca s e otor 

Só al señor Maestre. . 
Si fuera el señor Lac ierva quien adelantara el dinero a nombre suyo y no al del 

•eflor Maestre, se hubiera extendido e l susodicho documento notarial. 
Los hechos con relación a mi persona son los siguientes: , 
Don Miguel Perrero (q . e. p. d.), acompañado del señor Ortega Manilla, me vial 

taren en mi domicilio, que entonces era en la calle de Columeta, y me expusieron que 
hablan llegado a una inteligencia los propietarios de los periódicos ¿/ Imparoial y E l 
•Liberal y aspiraban a adquirir el Heraldo de Madrid para la Sociedad Editor ial da 
España, a f í n de elevar al nivel de la Prensa española, asegurando su independencia 
• introduciendo grandes mejoras en les periódicos mencionados. 

Acreditaron que el señor Canalejas estaba conforme en enajenar el Heraldo de 
Madrid por el precio de l.500,'.<X) pesetas, siendo condición para que la venta se r e a 
l izare en el plazo de ocho días. 

Ante un plazo tan angustioso hablan hecho gestiones cerca de algunas personas 
para obtener el préstamo de aquella sumo, sin lograrlo, y me pedían que yo con mis 
•migos la facil i tara. 

No podían desconocer los que me visita- an lo que yo representaba en la política 
conservadora, porque en 1 OOi). cuando esto aconteció, ya había sido yo ministro de 
instrucción público. 

Por todo ello me sorpren lió la petic 1 'n . 
Y o otrecl hacer gestiones para i omplacerles y, en efecto, acudí o mi querido amigo 

don José Maestre, diputado por Cartagena. 
Le proputa lo operación y me manifestó su conformidad, siempre que garantizase 

con mi firma en la Sucursal del Ronco do España de Cartagena y en mi cuenta corrlen* 
ta el pa o de las 1.500,000 peseUs. 

Hicimos la operación con el l ance de España, suscribiendo la póliza el seflor Moes ' 
tre y garani r ando yo esa operación y se remitió a mi cuenta corriente del Banco de 
Espafta en Madrid el K.; 00.000 pesetas. 

Hice saber o los señores Moyo, Ortega Munil la, Perrero y Sacristán que desde lúe* 
ge se las hacía el préstamo y sin lucro de un anlo céntimo por n lestra parte, puesto 
que ton sólo había de pagar la Sociedad editorial e España el Interés de 4 y medio por 
10 ) que por la operación hecha con el • anco habíamos nosotros de satisfacer y los gas-
tos de pólizas, etc., de lo inismo operación. 

E l día 14 de Mayo de 1906 entregamos en mi casa a los seflores de la Edi tor ia l de 
España dos letras y I s acompasaban un talón contra mi cuento corriente del Banco 
«le Eapefla per el 1.500,'XKJ pesetas y por esta suma se otorgó la escr i tura de compra 
de Heraldo de Madrid. 

Era natural que yo no figurase en la escri tura de hipoteco que la Editor ial otorgd 
• favor del señor Maestre, que hacia el préstamo, porque mi situación política acon
sejaba que en esta operación no figurase mi intervención; pero someto a I i consldera-
cMn de los que lean estos lineas si puede af irmarse, como el señor Moya lo hoce, que ene hice el préstamo cu ndo había comprometido mi firma en la operación con e l 
„ ncedeCtpa f i a y respondía del reintegro al mismo del 1.5J0,00Ü pesetas que la 
Editor ial recibió. 

Segunda afirmación del seflor Moya. 
Que ai bien no entregué directamente e l 1.500,000 pesetas, el señor Lac ierva o la 

Editorial le debe grandes benevolencias en aquella ocasión y , por tanto, después Incu' 
m en el feo pecado de Ingratitud. 

Conózcase de una vez lo acontecido. 
Intervino en esto operación el señor Lacierva en calidad de letrado asesor del señor 

•Jaaatro, qua era antes y slaue siendo ami.:o cordial islno nuestro, tanto, por lome' 
como pueda serlo el seflor Lac ierva , au abogado. 
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Como tal letrado impuso el séflor Lacíeroa a los que entonces elaboraban la constl ' 

tución de la Sociedad Editorial las siguientes benívo aa condiciones: 
Garantía hipotecarla de los periódicos, valorados en 8.000,000 de pesetas; edificios» 

maquinaria, etc., condición de pacto de retro para el caso de demora en el pa^o, y. por 
s i todo ello era poco, gara tía personal de don Miguel Moya, don Antonio ¡sacristán, 
don Rafael. Gasset, don j o s ; Gasset y don Miguel Perrero. ^ ^ f U 

No se diga, pues, que estas condiciones constituyan una forma de garantizar un 
préstamo. 

Ent re las guardas que reconoced Derecho no queda llave por echar ni cerrojo pof 
correr. 

E s cierto, en efecto, que exigía todas las garantías que podían darnos entonces la 
Sociedad Editorial de España y los principales accionistas de ella; pero téngase en 
cuenta que e l préstamo en sli realización podía tener dlfIcHltado» y mí humilde fortu
na estaba comprometida en esa operación, sin bienes materiales algunos. 

No necesito rectif icar el carácter de aquella Intervención, limitada a la de «boga
do asesor del señor Maestre; pero después de lo dicho bien se comprende que el señor 
Maestre contribuía a l préstamo. 

S I esa garantía era excesiva, lo tínico que puedo decir es qoe no bastaría para que 
grandes entidades bancarias hicieran el préstamo que nosotros hicimos. 

Y lo que importa también hacer constar es el carácter gratuito del sacrificio que 
nos impusimos, por lo cual era natural no omitieran los prestatarios toda clase de ga
rantías y en realidad no opusieron obstáculo alguno para ello. 

Tercera afirmación. Que la molestia del señor Lacierva se Inició por haberse pre« 
tendido satisfacer porción considerable de la deuda en acciones de la Edi tor ia l . 

Además del absurdo, de la propia falsedad que las anteriores, el millón y medio de 
pesetas recogido con las garantías que el letrado puede establecer se reintegró hasta 
el último céntimo contante y sonante. 

Así, con hechos, con el contrasta Innegable de documentos do un protocolo notarial 
qne a los tribunales aportaremos, se acredita la plena y completa falsedad de las afir* 
raaciones mantenidas uno y otro día por L a Tribuna. 

Frente a tales hechos, de absolma e incontrovertible probanza, estando en el caso 
de quién cuenca la razón de su lado, nada valen ante el juicio sereno del público las 
actitudes de los que en ausencia de pruebas se amparan de un léxico que no sabemos 
y, aunque supi. sernos, no queremos emplear. 

Después de varios meses, la Sociedad Editorial de España reintegró el préstamo 
qne se le hizo. 

E l señor Maestre podrá consignar s! se le hicieron o no indicaciones de que en el 
pago parcial del préstamo aceptara acciones de la Edi tor ia l , 

A mí no se me hicieron estas In icaciones y lealmente lo consigno, agregando que 
la campaña contra mi se inició bastante tiempo después de reintegrado el préstamo. 

Los causas de esta campaña na me considero obligado a examinarlas, ni sería opor* 
tuno ahora que deseo permanecer en la política en situación pasiva. Lo único que me 
permito consignar es que cuando a un hombre polít ico de mi significación se le pide 
tan señalado favor como el que yo otorgué sin lucro de ninguna clase, forzosamente 
habían de mediar ofrecimientos que no parecen compatibles con esta campaña, 

\ ándolo anticipadas gracia» queda su afectísimo y s. S . Q. B . S . lA.—Juan de L a ' 
cierva.'" v i • 

Como en uno de los anteriores artículos de L a Tribuna se formulaban apreciacio
nes sobro la conducta ce la Editorial con relación a loa redactores de sus periódico», 
éstos protestan de tal afirmación. 

A esto replica l.a 'frihuna que su campaña no va contra los redactores de los pe
riódicos do la i ditorial, que son sus camarades, sino contra la Empresa con objeto do 
quebrantar su influencia política y social, que es Intolerable. 

Parece que el director de E l Imparcial no se conforma con esto J ha envlodo sus 
cedrinos a l director do L a Tribuna, 

C a m b i a n d o p u e s t o s . 

V a d r í d , 2 Noviembre (12 noche) 
Dfcc e l E t r a l S o : • 
«Afirma un periódico que durante su permanencia en el ministerio ha sido abogado 

de la Empresa do Ríotlnto el señor G a s s a , 
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. £ ruego del ex ministro de Fomento hacemos constar qne desde el dfa que lurd el 
« i r jo de consejero de la Corona cesó en todos aus asuntos profesionales, encargón , 
«ose de Riotlnto, como letrado, el señor Dato. 

Legislación de enseñanza. 
K a d r l d , 2 Noviembre (13 noche). 

E l peflor Rergamín llena en estudio una reforma de la legis ación sobre enseñan ' 
â en sus diferentes aspectos y ya la ha anunciado a sus compañero» de Gobierno; a l 

Copio tiempo que ha propuesto el nombramiento de una Comisión salid i del Conae-
da Instrucción pública para qne colabore en la preparación y desarrollo de dicha 

feforma. 

Reformas en Correos y Telégrafos. 
B1 señor Ortuflo se propone realizar en toda su Integridad la ley de 1909, que los 

nberales han dejado olvidada en los cuatro años que han permanecido en el Poder. 
Estas reformas son el programa mínimo del señor Ortufto en el ramo de Comuni

caciones. 
Considera que estas reformas habrán de comenzar por la creeclón da estafetas en 

•as localidades de más de 5,000 habitantes y de agencias en las poblaciones de más 
desoo. -

Hoy que concluir la Casa de Correos de Madrid, construir otras en provincias y 
contratar ia construcción de ISU vagones-correos u oficinas ambulantes. 

E l Estado debe hacerse cargo del sostenimiento de las carterías, suprimiendo el 
wreeño de entrega a domicilio de la correspondencia y rebajando el franqueo, de 
modo qae las cartas paguen solo diez céntimos hasta 20 gramos y tas postales paguen 
cinco céntimos. 

Otro de los propósitos del aeflor Orfuño es la creación del aberro postal. ' 
Una Ceja, bajo la garantía del t stad recibirá imposiciones a partir de una peseta, 

We s.rán abonadas por medio de sellos adheridos a voluntad, que facilitarán las Ad
ministraciones de Correos. Loe sellos serán hasta de cinco céntimos, para favorecer el 
Pequeño ahorro. - ^ 

Mnalnr nte, se ampliará el giro postal y se establecerán loa envíos contra reembol» 
so, timbres de efectos co r.ercialea, bonos postales y cobro de suscripciones • perió 
oicos. 

La franquicia postal quedaré limitada, en cambio, a sus justos límites. 
rt En el ramo de Telégrafos hay que interesar a los peones camineros en la conserva* 
ciOn de las líneas, instalando teléfonos en las casill s de los misinos. 

Se adquirirá un buque cablero y ae re ajará la tari:a de Telégnafos, 

Notas de Gobernación. 
Madr id , 2 Noviembre (2'15 madrugada). 

E l ministro de Is Gobernación ha dicho que en Bollullos (Huelva) ha habido un 
metió para Impedir que varios Individuos entraran a votar en el Ayuntamiento. L a 
guardia municipal disparó desde el balcón. E l público penetré en el Ayuntamiento y 
después de destruir el mobiliario cogieron los cuadros con los retratos de los reyes. 
Paseándolos p ¡T las calles. — -

Ha visitado al minUtro una Comisión de representantes en Cortes por Burgos." 
señor Snnchez Guerra ha dichoque los mitinea celebrados alta noche protas» 

J*ndo del advenimiento de los conservadores al Poder han estado poco concurridos y 
•o ho ocurrido en ellos novedad alguna. 

Ha afiadldo que en Barcelona no ba ocurrido novedad esta noche. 

U n badilazo.' 
p , «AI»8:*.2(11,14noche). 
en lt sesión celebrada por el Ayuntamiento de esta capital ae ha leído un telegra* 

™ ^ u ñ v Borflamio ofreciéndose en todo cnanto pueda en beneficio de loe iatere. 

• 
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E l Ayuntamiento ha acordado contestarle en la siguiente forma: 
& «Devuelvo cortés saludo agradeciendo leal ofrecimiento, tanto más cuanto aspira» 
clones legitimas del Ayuntamiento de Málaga se hallan en pugna con loa intereses par* 
ticulares de V . E.» , . , 

Los concejales conservadores se oponían a la forma en que se había redactado el 
telegrama; pero, puesto a votación, se ha aprobado el texto del despacho por doce vo 
tos contra cuatro. . . . . . . . . . . 

E l telegrama se ref iere a las aguas de Tor re Molinos, cuyo concesionario es el 
propio eeilor Ber¿amfn. 

La carlita de Qabrlelito. 
S a n t a n d e r , 2 (lOM? noche). 

L a carta de don Gabriel Maura dimitiendo la jefatura de los conservadores de esta 
provincia dice: 

Cuando a principio de Enero dimitió don Antonio Maura la jefatura del part ido 
formé yo el propósito de abandonar la polít ica: m ía como ol partido conservador, 
unánime, se declaró Identificado con su jefe, la persona y la política del cual e ran 
mis vínculos con la vida pública, reintegróse mi padre a su puesto y yo al mío. P e r o 
como la dimisión de don Antonio Maura, rechazada unánimemente en Enero, se l « 
edmlte en Octubre por gran parte de quienes no ia aceptaron en Enero, se ha hecho 
ahora lo que no pudo hacerse entonces.» 

Asegura después que ha quedado proscrita de! Gobierno la política maurista, ofre
ciendo el señor Maura sobre loa sacrif icios anteriores el de no hostilizar la situación 
actual y prometiendo don Gabriel Maura defender las Ideas de su padre si con unos 
o con otros vuelve a militar en la política española. 

Refriega electoral. 
H u s l v » , 2 ( i r 47 noche). 

E n BOTlullos del Condado se han registrado algunos desórdenes con motWo de la 
lucha electoral, habiéndose llegado a hacerse algunos disparos entre los bandos 
opuestos. 

Se dice que los alborotadores han asaltado el Ayuntamiento y el Juzgado. 
' • E l gobernador interino ha enviado guardia civil y ha dado instrucclonce al alcalde 

Cara que mantenga el orden. 

i r smos 
S e r v i c i o espec ia l de l a A G E N C I A H A V A S i v 

fflanlíesíaclones de un ex oreslfleníe.—ilKlenos malí 
P a r í » , 2 (6'53). ' 

I I ex presidente de la República mejicana, Porfir io Díaz, Interviú'¡ ido por un re* 
dactor de Bxéelsior, ha manitestado que jamás contribuirá a un movimiento revolucio,' 
nario por tenerle horror a ia ' iuerra civi l , .^ñade «me si ea Mujico hubiera una interven 
ción extranjera todos los mejicanos, sin distinción de matices políticos, ae unirían para 
sacudir el yugo del entran ero 

E n L a Libre raroln e l concejal del Ayuntamiento do París señor Duval relata su 
viaie a Espai la y hace los mayores elogios de! la hospití lidad y la amistad de los espa-
fióles, 

Italia y Austria protestan, 
Atenas , 9(2'̂ ,) 

Italia y Austr ia protestan de las dlficnltades con que tropieza la Comisión encerga1 
da de la delimitación de la frontera greco'albancsa, dificultades que atribuyen a mane* 
jos de Grec ia . 

Las dos potencias cltadaa han declarado que persisten en el acuerdo tomado en te 
conlerencia de Londres respecto a la duración de ios trabajos de la Comisión. 

« I w u m s d» S L P U N C I P A D O , BsciUli lm BHadu, 8 bis, taje. 


